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Para 19 espaços na feira Para 19 espaços na feira 
semanal de Cerveira semanal de Cerveira 
apareceram 400 candidatosapareceram 400 candidatos

Os 103 anos da “Letinha” Os 103 anos da “Letinha” 
festejados no Lar da Santa festejados no Lar da Santa 
Casa em CerveiraCasa em Cerveira
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romanos que se romanos que se 
encontram em Viana do encontram em Viana do 
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Vai abrir brevemente Vai abrir brevemente 
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milhõesmilhões
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Assembleia Municipal Assembleia Municipal 
aprovou a criação da aprovou a criação da 

Comissão de Trabalho Comissão de Trabalho 
sobre reorganização sobre reorganização 

administrativa no administrativa no 
concelhoconcelho
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CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 96 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

ShivahShivah
  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR

Osteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / ReikiOsteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / Reiki
Massagem de Recuperação / Massagem Geo TermalMassagem de Recuperação / Massagem Geo Termal
Desintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de BachDesintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de Bach

CONSULTAS:CONSULTAS:
Porto e MatosinhosPorto e Matosinhos

Valença do Minho e Vila Nova de CerveiraValença do Minho e Vila Nova de Cerveira
Contactos: 936 071 979  /  936 035 744Contactos: 936 071 979  /  936 035 744

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

Preços especiais para estadias prolongadas 
ou permanentes em regime de alojamento e 

pequeno-almoço
Quartos confortáveis com wc privado, tv plasma, 

internet, telefone e ar condicionado
- Efetua-se uma limpesa diária ao quarto e ao wc

- Existe também uma pessoa disponível para atendimento

Rua Queirós Ribeiro, 45
4920-289 

Vila Nova de Cerveira
Telf.: 251 709 992  
Fax: 251 709 994
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ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

ETAP - Escola Profi ssional de Vila Praia de Âncora ETAP - Escola Profi ssional de Vila Praia de Âncora 
brilha no ‘Caminha Doce 2012’brilha no ‘Caminha Doce 2012’

De 17 a 21 de fevereiro, decorreu, De 17 a 21 de fevereiro, decorreu, 
em Caminha, a III Feira de Doçaria - em Caminha, a III Feira de Doçaria - 
Caminha Doce.Caminha Doce.

Como Escola de Hotelaria que so-Como Escola de Hotelaria que so-
mos, não poderíamos deixar de partici-mos, não poderíamos deixar de partici-
par nesta iniciativa, que visa não só a par nesta iniciativa, que visa não só a 
divulgação do concelho e do seu recei-divulgação do concelho e do seu recei-
tuário, mas também o contacto com a tuário, mas também o contacto com a 
doçaria das diferentes regiões de Por-doçaria das diferentes regiões de Por-
tugal.tugal.

A nossa presença no evento dividiu-A nossa presença no evento dividiu-
se em duas vertentes:se em duas vertentes:

Participação no concurso Arte e Participação no concurso Arte e 
Doces, subordinado ao tema “Caminha Doces, subordinado ao tema “Caminha 
Património”, tendo a ETAP apresentado Património”, tendo a ETAP apresentado 
uma criação designada “Caminha Porta uma criação designada “Caminha Porta 
do Atlântico”, representando o Forte da do Atlântico”, representando o Forte da 
Ínsua, considerado pelos nossos alunos Ínsua, considerado pelos nossos alunos 
como um marco histórico importante do como um marco histórico importante do 
concelho, e o desempenho prático em concelho, e o desempenho prático em 
diferentes momentos, tais como o Ser-diferentes momentos, tais como o Ser-
viço de verde de honra, no momento da viço de verde de honra, no momento da 
inauguração do evento, e a realização inauguração do evento, e a realização 
de diversos workshops, destinados a de diversos workshops, destinados a 
vários públicos e com várias temáticas:vários públicos e com várias temáticas:

 “Chocolat show” – Harmonização  “Chocolat show” – Harmonização 
de cocktails e chocolate, para o público de cocktails e chocolate, para o público 
em geral;em geral;

“Doce Frescura” – Espetadinhas de “Doce Frescura” – Espetadinhas de 
fruta com banho de chocolate, para o fruta com banho de chocolate, para o 
público em geral;público em geral;

Ateliê “Mini-Chefs nas nuvens” des-Ateliê “Mini-Chefs nas nuvens” des-

tinado aos mais pequeninos, que muito tinado aos mais pequeninos, que muito 
se divertiram ao poderem “pôr a mão se divertiram ao poderem “pôr a mão 
na massa” e confecionarem os seus na massa” e confecionarem os seus 
chupa-chupas de chocolate. chupa-chupas de chocolate. 

Consideramos que, mais uma vez, Consideramos que, mais uma vez, 
o desafi o foi superado com enorme o desafi o foi superado com enorme 
êxito: ganhamos, pela segunda vez, o êxito: ganhamos, pela segunda vez, o 
Concurso “Arte e Doces”, o que repre-Concurso “Arte e Doces”, o que repre-
senta para os nossos alunos o reconhe-senta para os nossos alunos o reconhe-
cimento de um trabalho realizado com cimento de um trabalho realizado com 
muito empenho e dedicação.muito empenho e dedicação.

Relativamente à afl uência dos dife-Relativamente à afl uência dos dife-
rentes públicos aos diversos workshops, rentes públicos aos diversos workshops, 

a avaliação é extremamente positiva, a avaliação é extremamente positiva, 
tendo-se verifi cado uma grande intera-tendo-se verifi cado uma grande intera-
ção entre alunos e visitantes.ção entre alunos e visitantes.

Promover os nossos produtos, o Promover os nossos produtos, o 
nosso Concelho e a nossa Escola foi nosso Concelho e a nossa Escola foi 
sem dúvida o principal objetivo da nos-sem dúvida o principal objetivo da nos-
sa participação.sa participação.

Ao Município de Caminha, o nosso Ao Município de Caminha, o nosso 
muito obrigada por nos ter permitido es-muito obrigada por nos ter permitido es-
tar presentes.tar presentes.

ETAP-Escola Profi ssional -Vila Praia ETAP-Escola Profi ssional -Vila Praia 
de Âncorade Âncora

Apolo e SeleneApolo e Selene
Nos primórdios da criação do Universo nasceu a mais Nos primórdios da criação do Universo nasceu a mais 

bela história de amor que a humanidade viria a conhecer. bela história de amor que a humanidade viria a conhecer. 
Um amor tão forte, que sobreviveu durante milhões de Um amor tão forte, que sobreviveu durante milhões de 
anos, que nos desafi ou a ir para além do imaginário, que anos, que nos desafi ou a ir para além do imaginário, que 
nos ensinou o verdadeiro signifi cado do amor!nos ensinou o verdadeiro signifi cado do amor!

Estou a falar do amor entre Apolo e Selene.Estou a falar do amor entre Apolo e Selene.
Quando o universo foi criado, guardiões juraram manter Quando o universo foi criado, guardiões juraram manter 

o equilíbrio entre o bem e o mal. Cada um dos Guardiões o equilíbrio entre o bem e o mal. Cada um dos Guardiões 
tinha o poder de criar um mundo à sua maneira. Eu sou um tinha o poder de criar um mundo à sua maneira. Eu sou um 
desses Guardiões, o meu novo é Shinigami.desses Guardiões, o meu novo é Shinigami.

Desenhei um mundo cheio de fl ores e rios cheios de Desenhei um mundo cheio de fl ores e rios cheios de 
vida, os seus habitantes eram belos, dóceis e possuíam vida, os seus habitantes eram belos, dóceis e possuíam 
longas asas que lhes permitiam voar. Todos os habitantes longas asas que lhes permitiam voar. Todos os habitantes 
de Paratiisi eram especiais, mas apenas dois deles eram de Paratiisi eram especiais, mas apenas dois deles eram 
essenciais para a sobrevivência do meu mundo. Eles eram essenciais para a sobrevivência do meu mundo. Eles eram 
Apolo e SeleneApolo e Selene

Apolo iluminava o dia, enquanto Selene rasgava as Tre-Apolo iluminava o dia, enquanto Selene rasgava as Tre-
vas durante a noite. Um não podia viver sem o outro. Duran-vas durante a noite. Um não podia viver sem o outro. Duran-
te anos viveram em harmonia sem saberem da existência te anos viveram em harmonia sem saberem da existência 
um do outro. um do outro. 

Mas tudo mudou quando um dos habitantes, apaixona-Mas tudo mudou quando um dos habitantes, apaixona-
do, se declarou a Selene quando esta estava a adorme-do, se declarou a Selene quando esta estava a adorme-
cer. Ela fi cou encantada com palavras tão belas, que não cer. Ela fi cou encantada com palavras tão belas, que não 
conseguiu adormecer. Do outro lado do Oceano acordava conseguiu adormecer. Do outro lado do Oceano acordava 
Apolo. Os dois se viram pela primeira vez. Encantados com Apolo. Os dois se viram pela primeira vez. Encantados com 
a beleza que os seus olhos estavam a enxergar, correram a beleza que os seus olhos estavam a enxergar, correram 
ambos na mesma direção, deixando atrás de si um rastro ambos na mesma direção, deixando atrás de si um rastro 
de puro amor.de puro amor.

Juntos, fi zeram as mais belas juras de amor eterno. Pe-Juntos, fi zeram as mais belas juras de amor eterno. Pe-
rante tais juras fi quei sem ação, pela primeira vez na minha rante tais juras fi quei sem ação, pela primeira vez na minha 
vida estava a sentir o que era o amor, que as pessoas tanto vida estava a sentir o que era o amor, que as pessoas tanto 
falavam. falavam. 

Um rio de lágrimas foi o que veio a seguir, quando lhes Um rio de lágrimas foi o que veio a seguir, quando lhes 
disse que não se podiam amar, não podiam estar juntos. disse que não se podiam amar, não podiam estar juntos. 
Por mais que eu lhes explicasse que a existência de Paratii-Por mais que eu lhes explicasse que a existência de Paratii-
si dependia disso, eles não queriam saber, apenas queriam si dependia disso, eles não queriam saber, apenas queriam 
viver um ao lado do outro. viver um ao lado do outro. 

Peguei em suas lágrimas e criei um lago, que batizei Peguei em suas lágrimas e criei um lago, que batizei 
de lago dos amores. Em suas águas pintei Apolo a abra-de lago dos amores. Em suas águas pintei Apolo a abra-
çar Selene, para que eles nunca mais se esquecessem um çar Selene, para que eles nunca mais se esquecessem um 
do outro! Todos os dias, todas as noites eles olham para o do outro! Todos os dias, todas as noites eles olham para o 
lago e sorriem, na esperança de que um dia estejam juntos lago e sorriem, na esperança de que um dia estejam juntos 
novamente.novamente.

Esse amor continua vivo até os dias de hoje. E a cada Esse amor continua vivo até os dias de hoje. E a cada 
dia que passa ele cresce mais um bocado. Ele nos ensina dia que passa ele cresce mais um bocado. Ele nos ensina 
a amar, a viver, a encontrar a felicidade. Nem que seja num a amar, a viver, a encontrar a felicidade. Nem que seja num 
lago imaginário, num mundo muito longe da imaginação de lago imaginário, num mundo muito longe da imaginação de 
todos.todos.

História escrita por Micael GomesHistória escrita por Micael Gomes

Assembleia do Eixo Atlântico coloca Assembleia do Eixo Atlântico coloca 
mobilidade transfronteiriça na agendamobilidade transfronteiriça na agenda

A Assembleia Geral do Eixo Atlân-A Assembleia Geral do Eixo Atlân-
tico, que reuniu em Viana do Castelo, tico, que reuniu em Viana do Castelo, 
constituiu um grupo de trabalho para constituiu um grupo de trabalho para 
a análise das infraestruturas e da mo-a análise das infraestruturas e da mo-
bilidade da euro região. Numa sessão bilidade da euro região. Numa sessão 
onde participou o Secretário de Estado onde participou o Secretário de Estado 
Adjunto da Economia e Desenvolvi-Adjunto da Economia e Desenvolvi-
mento Regional, António Almeida Hen-mento Regional, António Almeida Hen-
riques, os 34 municípios conseguiram riques, os 34 municípios conseguiram 
ainda a garantia de que o Governo está ainda a garantia de que o Governo está 
a estudar um modelo de compatibiliza-a estudar um modelo de compatibiliza-
ção entre sistemas de pagamento de ção entre sistemas de pagamento de 
portagens entre Portugal e Espanha.portagens entre Portugal e Espanha.

A Assembleia Geral - que empos-A Assembleia Geral - que empos-
sou o presidente da Câmara de Viana, sou o presidente da Câmara de Viana, 
José Maria costa, como Presidente do José Maria costa, como Presidente do 
Eixo Atlântico e apreciou e aprovou os Eixo Atlântico e apreciou e aprovou os 
orçamentos da entidade no valor de orçamentos da entidade no valor de 
4,3 milhões de euros - debateu assim 4,3 milhões de euros - debateu assim 
a situação económica e política da euro a situação económica e política da euro 
região, agravada não só pela crise mas região, agravada não só pela crise mas 
também por medidas prejudiciais para também por medidas prejudiciais para 
a economia como os sistemas de paga-a economia como os sistemas de paga-
mentos de portagens nas autoestradas mentos de portagens nas autoestradas 
portuguesas e a situação das infraes-portuguesas e a situação das infraes-
truturas, especialmente, a ligação ferro-truturas, especialmente, a ligação ferro-
viária entre o Porto e Vigo.viária entre o Porto e Vigo.

Assim, e depois Assim, e depois 
de muitos pedidos de muitos pedidos 
do Eixo Atlântico, do Eixo Atlântico, 
o Secretário de o Secretário de 
Estado anunciou, Estado anunciou, 
em conferência de em conferência de 
imprensa, que está imprensa, que está 
a ser estudado um a ser estudado um 
sistema de com-sistema de com-
patibilidade para o patibilidade para o 
pagamento de por-pagamento de por-
tagens entre Portu-tagens entre Portu-
gal e Espanha. gal e Espanha. 

Na Assembleia Na Assembleia 
Geral, foi também Geral, foi também 
proposta, para a proposta, para a 
próxima cimeira próxima cimeira 
ibérica, a criação de um grupo de traba-ibérica, a criação de um grupo de traba-
lho para abordar e estudar as questões lho para abordar e estudar as questões 
transfronteiriças, nomeadamente no transfronteiriças, nomeadamente no 
Norte de Portugal e Galiza. Outra das Norte de Portugal e Galiza. Outra das 
propostas analisadas e aprovadas foi propostas analisadas e aprovadas foi 
a constituição de um grupo de trabalho a constituição de um grupo de trabalho 
para a análise de infraestruturas e mo-para a análise de infraestruturas e mo-
bilidade na euro região, assim como a bilidade na euro região, assim como a 
realização de um fórum de autarcas e realização de um fórum de autarcas e 
personalidades relevantes do meio aca-personalidades relevantes do meio aca-

démico, económico, de empreendedo-démico, económico, de empreendedo-
rismo e da cultura da euro região.rismo e da cultura da euro região.

Esta Assembleia Geral, a décima Esta Assembleia Geral, a décima 
sétima desde a sua criação, marcou sétima desde a sua criação, marcou 
os vinte anos do Eixo Atlântico, preci-os vinte anos do Eixo Atlântico, preci-
samente em Viana do Castelo. Neste samente em Viana do Castelo. Neste 
momento, são 34 as cidades que com-momento, são 34 as cidades que com-
põem esta entidade transfronteiriça.põem esta entidade transfronteiriça.

G.I.C.M.V.C.G.I.C.M.V.C.

O Alto Minho é amor O Alto Minho é amor 
Num cenário em que a Num cenário em que a 

terra é forrada de verde, o terra é forrada de verde, o 
mar é azul, o ar puro e trans-mar é azul, o ar puro e trans-
parente, os rios nervosos parente, os rios nervosos 
nas nascenças, calmos no nas nascenças, calmos no 
deslizar, quando atingem a deslizar, quando atingem a 
planície, inscreve-se o ALTO planície, inscreve-se o ALTO 
MINHO, a norte de Portugal e MINHO, a norte de Portugal e 
a sessenta quilómetros da In-a sessenta quilómetros da In-
victa e Leal Cidade do Porto.victa e Leal Cidade do Porto.

A gastronomia saborosa A gastronomia saborosa 
e os vinhos leves, transmitem e os vinhos leves, transmitem 
às suas gentes, uma alegria às suas gentes, uma alegria 
autêntica de viver. autêntica de viver. 

As danças e cantares, as As danças e cantares, as 
festas, feiras e romarias, têm festas, feiras e romarias, têm 
a mesma força, a mesma vi-a mesma força, a mesma vi-
vacidade, a mesma graça do vacidade, a mesma graça do 
trajar das lindas mulheres minhotas.trajar das lindas mulheres minhotas.

Nos aventais e nos lenços, nos bordados dos corpetes, Nos aventais e nos lenços, nos bordados dos corpetes, 
no tecido listado de algumas saias, nas diferenças de cores no tecido listado de algumas saias, nas diferenças de cores 
que os trajes apresentam, conforme o momento em que são que os trajes apresentam, conforme o momento em que são 
usados e as tarefas das suas donas, os fatos femininos de usados e as tarefas das suas donas, os fatos femininos de 
Viana, são também paisagem, são retalhos da Alma dum Viana, são também paisagem, são retalhos da Alma dum 
Povo, desta privilegiada zona do espaço português.Povo, desta privilegiada zona do espaço português.

Mas não há nada melhor do que assistir, nas Festas da Mas não há nada melhor do que assistir, nas Festas da 
Senhora da Agonia, que se realizam em agosto, à apoteose Senhora da Agonia, que se realizam em agosto, à apoteose 
do “Traje à Vianesa. Aqui presenciamos esse espetáculo in-do “Traje à Vianesa. Aqui presenciamos esse espetáculo in-
comparável de magia que só Viana pode oferecer, essa po-comparável de magia que só Viana pode oferecer, essa po-
licromia, esse colorido, fruto da paisagem - halo de searas licromia, esse colorido, fruto da paisagem - halo de searas 
e giestas afogadas na luz do entardecer – e da alegria de e giestas afogadas na luz do entardecer – e da alegria de 
moçoilas que em noites de maré cheia, bordaram no seu tra-moçoilas que em noites de maré cheia, bordaram no seu tra-
jar – VIANA É AMOR.jar – VIANA É AMOR.

De facto, não há indumentária, seja o traje de trabalho “de De facto, não há indumentária, seja o traje de trabalho “de 
ir à erva”, ou “do roço do mato”, de adomingar, de luxo, de ir à erva”, ou “do roço do mato”, de adomingar, de luxo, de 
mordomia ou de noivar, “verdes“ de Geraz, “azuis“ de Santa mordomia ou de noivar, “verdes“ de Geraz, “azuis“ de Santa 
Marta ou “vermelhos” da Areosa, que não procure simbolizar Marta ou “vermelhos” da Areosa, que não procure simbolizar 
na harmonia de cores, a palavra AMOR. na harmonia de cores, a palavra AMOR. 

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével) Dia Mundial do Rim assinala-se a 8 de MarçoDia Mundial do Rim assinala-se a 8 de Março
- Cafeína protege contra o cancro do rim - Cafeína protege contra o cancro do rim 

Os consumidores regulares de café Os consumidores regulares de café 
podem ter menos risco de vir a de-podem ter menos risco de vir a de-
senvolver cancro renal. A conclusão senvolver cancro renal. A conclusão 
pertence a uma investigação realizada pertence a uma investigação realizada 
pela Harvard Medical School (Boston, pela Harvard Medical School (Boston, 
EUA), publicada no International Jour-EUA), publicada no International Jour-
nal of Cancer, que refere que quem in-nal of Cancer, que refere que quem in-
gere três ou mais chávenas de café, por gere três ou mais chávenas de café, por 
dia, tem menos probabilidade (16%) de dia, tem menos probabilidade (16%) de 
vir a sofrer da doença.vir a sofrer da doença.

Os especialistas defendem que o Os especialistas defendem que o 
consumo de café pode aumentar a sen-consumo de café pode aumentar a sen-
sibilidade do organismo à hormona re-sibilidade do organismo à hormona re-
guladora de açúcar no sangue, o que guladora de açúcar no sangue, o que 
leva a que, a longo prazo, os níveis de leva a que, a longo prazo, os níveis de 
insulina atuem positivamente na dimi-insulina atuem positivamente na dimi-
nuição do risco de cancro renal. Além nuição do risco de cancro renal. Além 
desse aspeto, os investigadores identi-desse aspeto, os investigadores identi-
fi caram, igualmente, substâncias antio-fi caram, igualmente, substâncias antio-
xidantes no café que ajudam a proteger xidantes no café que ajudam a proteger 
as células renais dos danos causados as células renais dos danos causados 
pelo cancro. O estudo partiu da análi-pelo cancro. O estudo partiu da análi-
se de 13 pesquisas prévias, que con-se de 13 pesquisas prévias, que con-
templou um total de 530.469 mulheres templou um total de 530.469 mulheres 
e 244.483 homens, com períodos de e 244.483 homens, com períodos de 

acompanhamento entre sete a vinte acompanhamento entre sete a vinte 
anos. O Dia Mundial do Rim assinala-anos. O Dia Mundial do Rim assinala-
se a 8 de março.se a 8 de março.

“O carcinoma renal tem uma taxa de “O carcinoma renal tem uma taxa de 
mortalidade muito elevada. É por esta mortalidade muito elevada. É por esta 
razão que os resultados desta investi-razão que os resultados desta investi-
gação, nomeadamente quanto às pro-gação, nomeadamente quanto às pro-
priedades terapêuticas do café e suas priedades terapêuticas do café e suas 
funções protetoras, devem ser encara-funções protetoras, devem ser encara-
das com entusiasmo e como mais um das com entusiasmo e como mais um 
contributo para a prevenção do proble-contributo para a prevenção do proble-
ma“ explica Teresa Ruivo, Gestora do ma“ explica Teresa Ruivo, Gestora do 
Projeto Café & Saúde em Portugal.Projeto Café & Saúde em Portugal.

Das cerca de 208 mil pessoas, em Das cerca de 208 mil pessoas, em 
todo o mundo, a quem é anualmente todo o mundo, a quem é anualmente 
diagnosticado cancro renal, mais de diagnosticado cancro renal, mais de 
102 mil acabam por morrer da doença. 102 mil acabam por morrer da doença. 
Os homens são duas vezes mais afe-Os homens são duas vezes mais afe-
tados do que as mulheres e, normal-tados do que as mulheres e, normal-
mente, o diagnóstico surge depois dos mente, o diagnóstico surge depois dos 
40 anos de idade, sendo que a proba-40 anos de idade, sendo que a proba-
bilidade de desenvolvimento duplica bilidade de desenvolvimento duplica 
nos fumadores. No homem, é o oitavo nos fumadores. No homem, é o oitavo 
tumor mais comum. Além do fator he-tumor mais comum. Além do fator he-
reditariedade, a exposição a determina-reditariedade, a exposição a determina-

dos ambientes profi ssionais, como por dos ambientes profi ssionais, como por 
exemplo, o amianto e alguns herbici-exemplo, o amianto e alguns herbici-
das, podem aumentar a probabilidade das, podem aumentar a probabilidade 
de desenvolver cancro do rim.de desenvolver cancro do rim.

O Programa “Café e Saúde” foi O Programa “Café e Saúde” foi 
implementado em Portugal, em 2007, implementado em Portugal, em 2007, 
pela AICC (Associação Industrial e Co-pela AICC (Associação Industrial e Co-
mercial do Café), com o objetivo de mu-mercial do Café), com o objetivo de mu-
dar a atitude dos profi ssionais de saú-dar a atitude dos profi ssionais de saú-
de relativamente ao consumo de café. de relativamente ao consumo de café. 
É um projeto de informação, dirigido a É um projeto de informação, dirigido a 
profi ssionais de saúde, que procura es-profi ssionais de saúde, que procura es-
clarecer e desvendar mitos sobre a in-clarecer e desvendar mitos sobre a in-
gestão do café, reunir evidência cientí-gestão do café, reunir evidência cientí-
fi ca quanto aos benefícios inerentes ao fi ca quanto aos benefícios inerentes ao 
seu consumo na prevenção de algumas seu consumo na prevenção de algumas 
patologias e estimular o conhecimento patologias e estimular o conhecimento 
específi co sobre esta temática. Criado específi co sobre esta temática. Criado 
pela OIC (Organização Internacional do pela OIC (Organização Internacional do 
Café) apoia, atualmente, programas em Café) apoia, atualmente, programas em 
Espanha, Alemanha, Itália, Finlândia, Espanha, Alemanha, Itália, Finlândia, 
França, Holanda, Rússia e Reino Uni-França, Holanda, Rússia e Reino Uni-
do. do. 

  
Grupo Inforpress Grupo Inforpress 

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

RECEITAS  DE COZINHARECEITAS  DE COZINHA
ESPARGUETE ESPARGUETE 

À CARBONARAÀ CARBONARA
INGREDIENTESINGREDIENTES

• • 600g de tiras de bacon600g de tiras de bacon
• • 300g de esparguete300g de esparguete
• • 600ml de natas600ml de natas
• • Queijo parmesão a gostoQueijo parmesão a gosto
• • Pimenta preta q.b.Pimenta preta q.b.
• • Sal q.b.Sal q.b.
• • 3 gemas3 gemas

MODO DE PREPARAÇÃO MODO DE PREPARAÇÃO 
 Ponha o esparguete a cozer em água temperada  Ponha o esparguete a cozer em água temperada 
com sal. com sal. 
 Enquanto a massa coze, frite o bacon numa frigidei- Enquanto a massa coze, frite o bacon numa frigidei-
ra sem adicionar gordura alguma. ra sem adicionar gordura alguma. 
 Numa tigela junte as natas, as gemas, pimenta e sal  Numa tigela junte as natas, as gemas, pimenta e sal 
a gosto e o parmesão. Mexa tudo muito bem. a gosto e o parmesão. Mexa tudo muito bem. 
 Quando o esparguete estiver cozido, escorra a  Quando o esparguete estiver cozido, escorra a 
água. Junte-lhe o bacon e misture tudo muito bem. água. Junte-lhe o bacon e misture tudo muito bem. 
 Leve a massa novamente ao lume e junte-lhe o mo- Leve a massa novamente ao lume e junte-lhe o mo-
lho. Misture bem e deixe o molho dar uma engrossada, me-lho. Misture bem e deixe o molho dar uma engrossada, me-
xendo sempre. xendo sempre. 
 Desligue o lume e está pronto a servir.  Desligue o lume e está pronto a servir. 
 Pode “salpicar” com parmesão por cima... Pode “salpicar” com parmesão por cima...

Confi ra em www.receitasdecozinha.comConfi ra em www.receitasdecozinha.com

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
INGLÊS/PORTUGUÊSINGLÊS/PORTUGUÊS

EXPLICAÇÕES DE INGLÊSEXPLICAÇÕES DE INGLÊS
ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTOS FAMILIARESELABORAÇÃO DE ORÇAMENTOS FAMILIARES

Telemóvel 965 163 773Telemóvel 965 163 773

RECEBEMOSRECEBEMOS
 Entre os dias 4 e 15 de dezembro de 2011, tiveram a  Entre os dias 4 e 15 de dezembro de 2011, tiveram a 
amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes 
assinantes:assinantes:
 Edmundo B. Gomes & Adelaide Pires, Lda., de Vila  Edmundo B. Gomes & Adelaide Pires, Lda., de Vila 
Meã; José Joaquim Roda, de VNCerveira; António Amorim Meã; José Joaquim Roda, de VNCerveira; António Amorim 
Barbosa, do Cacém; Abel da Assunção Queirós Pires, do Ca-Barbosa, do Cacém; Abel da Assunção Queirós Pires, do Ca-
nadá; José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; António Maria nadá; José Carlos Dantas Esteves, da Trofa; António Maria 
Martins Conde, de VNCerveira; D. Maria de Lourdes Ribeiro Martins Conde, de VNCerveira; D. Maria de Lourdes Ribeiro 
Barreiro Pereira, do Canadá; Adelino Constantino Silva Neves, Barreiro Pereira, do Canadá; Adelino Constantino Silva Neves, 
de Reboreda; D. Aurora Ludovina Gomes Duro, de VNCervei-de Reboreda; D. Aurora Ludovina Gomes Duro, de VNCervei-
ra; Fernando Martins Graça, de Lisboa; Salvador Esteves, de ra; Fernando Martins Graça, de Lisboa; Salvador Esteves, de 
Lisboa; Armindo Rosa Mota Gomes, de Candemil; Emílio José Lisboa; Armindo Rosa Mota Gomes, de Candemil; Emílio José 
Fernandes, de Lisboa; Manuel Abílio Fernandes, da Amado-Fernandes, de Lisboa; Manuel Abílio Fernandes, da Amado-
ra; José Augusto Sousa Calheiros, de Valença; D. Maria José ra; José Augusto Sousa Calheiros, de Valença; D. Maria José 
Gomes Pinto, de Santo Tirso; D. Maria Adelaide Monteiro En-Gomes Pinto, de Santo Tirso; D. Maria Adelaide Monteiro En-
carnação, da França; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCer-carnação, da França; Carlos Alberto Antunes Silva, de VNCer-
veira; José Maria Faria Barbosa, de Candemil; D. Maria Tere-veira; José Maria Faria Barbosa, de Candemil; D. Maria Tere-
sa Dias Martins Vicente, de Lisboa; D. Maria Carolina Vicente sa Dias Martins Vicente, de Lisboa; D. Maria Carolina Vicente 
Flores, de Lisboa, Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira; Flores, de Lisboa, Agostinho Cunha Esteves, de VNCerveira; 
Manuel Ernesto Garcia Monteiro, de VNCerveira; D. Maria das Manuel Ernesto Garcia Monteiro, de VNCerveira; D. Maria das 
Dores Barbosa Amorim Vasconcelos, de VNCerveira; José Dores Barbosa Amorim Vasconcelos, de VNCerveira; José 
Augusto Pereira, de Braga; José Vilas Leal, de VNCerveira; Augusto Pereira, de Braga; José Vilas Leal, de VNCerveira; 
Supermercado Tenedório, de VNCerveira; Talho “Carnicervei-Supermercado Tenedório, de VNCerveira; Talho “Carnicervei-
ra”, de VNCerveira; PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento ra”, de VNCerveira; PROJECTO - Núcleo de Desenvolvimento 
Cultural, de VNCerveira; NÓSSOMOS, Lda, de VNCerveira; Cultural, de VNCerveira; NÓSSOMOS, Lda, de VNCerveira; 
D. Maria Virgínia Costa, de VNCerveira; D. Maria de Lurdes D. Maria Virgínia Costa, de VNCerveira; D. Maria de Lurdes 
Rodrigues Bouça Lima, de Loivo; Luís Lages, de VNCerveira; Rodrigues Bouça Lima, de Loivo; Luís Lages, de VNCerveira; 
José Rocha Pereira, de Gondarém; José Isac Afonso, de VN-José Rocha Pereira, de Gondarém; José Isac Afonso, de VN-
Cerveira; José Luís Espinheira da Silva, de Campos; Joaquim Cerveira; José Luís Espinheira da Silva, de Campos; Joaquim 
José Duro, de VNCerveira; Arq.º João Artur Lemos Sousa M. José Duro, de VNCerveira; Arq.º João Artur Lemos Sousa M. 
Cardoso, de VNCerveira; D. Maria Manuel Barbosa Alves, de Cardoso, de VNCerveira; D. Maria Manuel Barbosa Alves, de 
Lisboa; Silvestre Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia; Rafael Lisboa; Silvestre Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia; Rafael 
Esteves de Sousa, de Mentrestido; D. Maria Amélia Morgado Esteves de Sousa, de Mentrestido; D. Maria Amélia Morgado 
G. Ribeiro, de Vila Praia de Âncora; António Vilaça Almeida, de G. Ribeiro, de Vila Praia de Âncora; António Vilaça Almeida, de 
Campos, Arcádio Henrique G. Roleira, do Canadá; Albano Luís Campos, Arcádio Henrique G. Roleira, do Canadá; Albano Luís 
Dantas, de Candemil; João Batista Barros Silva, de Lisboa; D. Dantas, de Candemil; João Batista Barros Silva, de Lisboa; D. 
Lucinda Cunha Ribeiro, dos EE.UU.; Constantino Loureiro, de Lucinda Cunha Ribeiro, dos EE.UU.; Constantino Loureiro, de 
Candemil; D. Maria Julieta Martins Vicente Leite, da Figueira da Candemil; D. Maria Julieta Martins Vicente Leite, da Figueira da 
Foz; Nuno José Rodrigues Pinto Osório, de Vila Nova de Gaia;  Foz; Nuno José Rodrigues Pinto Osório, de Vila Nova de Gaia;  
D. Maria de Lourdes Caldas Carneiro, de S. Tomé de Negre-D. Maria de Lourdes Caldas Carneiro, de S. Tomé de Negre-
los; Paulo José Queirós Ribeiro, de Sopo; D. Natália Nasci-los; Paulo José Queirós Ribeiro, de Sopo; D. Natália Nasci-
mento Sousa Barros, de Campos; D. Prazeres Sousa Barbosa mento Sousa Barros, de Campos; D. Prazeres Sousa Barbosa 
Gomes, do Seixal; Dr. Teresa Pinto Vitorino, de Gondarém; Gomes, do Seixal; Dr. Teresa Pinto Vitorino, de Gondarém; 
António Joaquim Felgueiras Costa, de Reboreda; D. Adelina António Joaquim Felgueiras Costa, de Reboreda; D. Adelina 
Costa Gonçalves, de Lovelhe; Mármores Ramalhosa, Lda., Costa Gonçalves, de Lovelhe; Mármores Ramalhosa, Lda., 
de Campos; António Ribeiro Castro, de Reboreda; D. Amélia de Campos; António Ribeiro Castro, de Reboreda; D. Amélia 
Cândida Amorim Fernandes Sousa, de Campos; Aristides Jo-Cândida Amorim Fernandes Sousa, de Campos; Aristides Jo-
aquim Ramalho Lemos, de Reboreda; António Silva Cantinho, aquim Ramalho Lemos, de Reboreda; António Silva Cantinho, 
de Reboreda; Diamantino Nascimento R. Fernandes, de Viana de Reboreda; Diamantino Nascimento R. Fernandes, de Viana 
do Castelo; Manuel Joaquim Ferreira Cunha, de Odivelas; D. do Castelo; Manuel Joaquim Ferreira Cunha, de Odivelas; D. 
Ermelinda Pontedeira, de Campos; D. Maria Teresa Amorim Ermelinda Pontedeira, de Campos; D. Maria Teresa Amorim 
Pereira, de Loivo; D. Maria Neves, da França; José Guerreiro, Pereira, de Loivo; D. Maria Neves, da França; José Guerreiro, 
dos EE.UU; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, de VNCerveira; dos EE.UU; Cesário de Jesus Gonçalves Lima, de VNCerveira; 
Mário Cunha Pereira, de Loivo; D. Arminda Maria Martins Con-Mário Cunha Pereira, de Loivo; D. Arminda Maria Martins Con-
de Pacheco Campos, de Torredeita; Artur Cunha Dias, de Re-de Pacheco Campos, de Torredeita; Artur Cunha Dias, de Re-
boreda; Manuel Alves Barros, de Lovelhe; José Joaquim Alves boreda; Manuel Alves Barros, de Lovelhe; José Joaquim Alves 
Ferreira, de Reboreda; António Malheiro, de Reboreda; Jorge Ferreira, de Reboreda; António Malheiro, de Reboreda; Jorge 
José Faria Malheiro, de Reboreda; Joaquim Ferreira Miranda, José Faria Malheiro, de Reboreda; Joaquim Ferreira Miranda, 
de VNCerveira; Manuel José Gomes, de VNCerveira; Francis-de VNCerveira; Manuel José Gomes, de VNCerveira; Francis-
co Joaquim Gonçalves Torres, de Viana do Castelo; D. Alzira co Joaquim Gonçalves Torres, de Viana do Castelo; D. Alzira 
Poço Araújo Silva, de Sopo; Alípio José Marinho Ribeiro, de Poço Araújo Silva, de Sopo; Alípio José Marinho Ribeiro, de 
Campos; Orlando Ribeiro, da França; Dr.ª Madalena Oliveira Campos; Orlando Ribeiro, da França; Dr.ª Madalena Oliveira 
Gonçalves, de Nogueira; Luís Manuel Barreto Sobral, de Loivo; Gonçalves, de Nogueira; Luís Manuel Barreto Sobral, de Loivo; 
Alberto Júlio Martins Conde Pacheco, de Lovelhe; José Fer-Alberto Júlio Martins Conde Pacheco, de Lovelhe; José Fer-
nando Pereira do Outeiro, de Mem Martins; Fernando de Jesus nando Pereira do Outeiro, de Mem Martins; Fernando de Jesus 
Catarino, de Caminha; Humberto Sousa Reina, de Vila Nova Catarino, de Caminha; Humberto Sousa Reina, de Vila Nova 
da Telha; Manuel da Silva, de Fafe; Ernesto José Amorim, de da Telha; Manuel da Silva, de Fafe; Ernesto José Amorim, de 
Caminha; Eng.º Luís Mário Moreira Lobo, de Lisboa; Jacob An-Caminha; Eng.º Luís Mário Moreira Lobo, de Lisboa; Jacob An-
tónio Costa Caldas, de Loivo; João Maria Lopes Venade, de tónio Costa Caldas, de Loivo; João Maria Lopes Venade, de 
Vila Nova de Gaia; João Albino Ferreira Gonçalves, do Luxem-Vila Nova de Gaia; João Albino Ferreira Gonçalves, do Luxem-
burgo; D. Maria Isabel F. Cerqueira Segadães, de VNCervei-burgo; D. Maria Isabel F. Cerqueira Segadães, de VNCervei-
ra; José António Cerqueira Pereira, de VNCerveira; Luís Filipe ra; José António Cerqueira Pereira, de VNCerveira; Luís Filipe 
Nogueira Vale Costa, de Lisboa; José Pedro Alves Costa, de Nogueira Vale Costa, de Lisboa; José Pedro Alves Costa, de 
VNCerveira; D. Maria da Glória Pereira, de Loivo; Luciano Pai-VNCerveira; D. Maria da Glória Pereira, de Loivo; Luciano Pai-
xão Silveira, de Sopo; João Manuel Esteves Giestal, de Cami-xão Silveira, de Sopo; João Manuel Esteves Giestal, de Cami-
nha; José Manuel Gonçalves Bouça, de Loivo; Alberto Manuel nha; José Manuel Gonçalves Bouça, de Loivo; Alberto Manuel 
Santos Afonso, de Aldeia de Paio Pires; José Manuel Araújo Santos Afonso, de Aldeia de Paio Pires; José Manuel Araújo 
Sá, da França; D. Palmira Pereira, da França; João Baptista Sá, da França; D. Palmira Pereira, da França; João Baptista 
Marinho Pereira, de Nogueira; D. Maria da Conceição Queirós Marinho Pereira, de Nogueira; D. Maria da Conceição Queirós 
Pires Cunha, de Loivo; António Cerqueira, de Gondarém; Tel-Pires Cunha, de Loivo; António Cerqueira, de Gondarém; Tel-
mo Jorge Bravo Diz, de VNCerveira; e Américo Emílio Amorim mo Jorge Bravo Diz, de VNCerveira; e Américo Emílio Amorim 
Pereira, de Sopo.Pereira, de Sopo.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes  A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-
nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamento e 
aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordialidade.
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRAMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL
EDITALEDITAL

“ECOVIA-RIO MINHO - 1.ª FASE”“ECOVIA-RIO MINHO - 1.ª FASE”
(Mota/Praia Fluvial da Lenta)(Mota/Praia Fluvial da Lenta)

- Troço entre a Mota e o Aquamuseu - - Troço entre a Mota e o Aquamuseu - 
JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA,  PRESIDENTE JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA,  PRESIDENTE 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RA;RA;  

TORNA PÚBLICOTORNA PÚBLICO que as obras da “Ecovia - Rio Mi- que as obras da “Ecovia - Rio Mi-
nho - 1.ª Fase”, serão executadas, no troço referido, em nho - 1.ª Fase”, serão executadas, no troço referido, em 
terrenos de domínio público Hídrico do Estado (largura de terrenos de domínio público Hídrico do Estado (largura de 
50 metros correspondente à margem das águas navegá-50 metros correspondente à margem das águas navegá-
veis ou fl utuáveis sijeitas à jurisdição das Autoridades Ma-veis ou fl utuáveis sijeitas à jurisdição das Autoridades Ma-
rítimas ou Portuárias, contadas a partir da linha do leito).rítimas ou Portuárias, contadas a partir da linha do leito).

Qualquer particular que se julgue com direito sobre Qualquer particular que se julgue com direito sobre 
qualquer parcela abrangida pela obra a executar, deve qualquer parcela abrangida pela obra a executar, deve 
apresentar na Câmara Municipal prova documental, no apresentar na Câmara Municipal prova documental, no 
prazo de 30 dias a contar da data do presente edital, de prazo de 30 dias a contar da data do presente edital, de 
que os terrenos respetivos eram, por título legítimo, objeto que os terrenos respetivos eram, por título legítimo, objeto 
de propriedade particular ou comum, antes de 31 de de-de propriedade particular ou comum, antes de 31 de de-
zembro de 1864 e bem assim da forma como se transmitiu zembro de 1864 e bem assim da forma como se transmitiu 
a propriedade - artigos 2.º, 5.º alínea a), 6.º n.º 1, 11.º n.º a propriedade - artigos 2.º, 5.º alínea a), 6.º n.º 1, 11.º n.º 
1 e 2 e 15.º n.º 1 da Lei 54/2005, de 15.11.1 e 2 e 15.º n.º 1 da Lei 54/2005, de 15.11.

A restante obra será executada em terrenos do domí-A restante obra será executada em terrenos do domí-
nio público municipal.nio público municipal.

O procedimento acima referenciado, poderá ser con-O procedimento acima referenciado, poderá ser con-
sultado no Servoço de Atendimento ao Utente, nas ho-sultado no Servoço de Atendimento ao Utente, nas ho-
ras normais de expediente (09 às 12.30 horas e 13.30 às ras normais de expediente (09 às 12.30 horas e 13.30 às 
16.00 horas), até ao próximo dia 30 de março.16.00 horas), até ao próximo dia 30 de março.

Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 22 de Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 22 de 
fevereiro de 2012fevereiro de 2012

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,

José Manuel Vaz CarpinteiraJosé Manuel Vaz Carpinteira

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 928, de 5 de março de 2012CERVEIRA NOVA - Edição n.º 928, de 5 de março de 2012

RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRARÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
  FERNANDO AUGUSTO SEGADÃES REBELOFERNANDO AUGUSTO SEGADÃES REBELO, , 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural 
de Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., de Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., 
convoca nos termos do Art.º 17.º, alínea a) dos Estatutos, convoca nos termos do Art.º 17.º, alínea a) dos Estatutos, 
uma Assembleia Geral Ordinária para o próximo dia 26 de uma Assembleia Geral Ordinária para o próximo dia 26 de 
Março de 2012 (segunda-feira), às vinte (20) horas, com a Março de 2012 (segunda-feira), às vinte (20) horas, com a 
seguinte seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS:ORDEM DE TRABALHOS:
• Ponto ÚnicoPonto Único: - Eleição dos Corpos Sociais para o tri-: - Eleição dos Corpos Sociais para o tri-

énio 2012/2015 énio 2012/2015 
 A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões  A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões 
da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira entre as da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira entre as 
vinte (20) horas e as vinte e duas (22) horas.vinte (20) horas e as vinte e duas (22) horas.
 As listas concorrentes deverão ser entregues até  As listas concorrentes deverão ser entregues até 
às dezoito (18) horas do dia vinte e três (23) de Março (sex-às dezoito (18) horas do dia vinte e três (23) de Março (sex-
ta-feira), na secretaria da cooperativa. ta-feira), na secretaria da cooperativa. 

Vila Nova de Cerveira, 05 de Março de 2012. Vila Nova de Cerveira, 05 de Março de 2012. 

O Presidente da Mesa da Assembleia GeralO Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Dr. Fernando Augusto Segadães Rebelo)(Dr. Fernando Augusto Segadães Rebelo)

RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA – Av. José Luciano de Castro – Apto 61RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA – Av. José Luciano de Castro – Apto 61
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CERVEIRA NOVA - Edição n.º 928, de 5 de março de 2012CERVEIRA NOVA - Edição n.º 928, de 5 de março de 2012

RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRARÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIAASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
  FERNANDO AUGUSTO SEGADÃES REBELOFERNANDO AUGUSTO SEGADÃES REBELO, , 
Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Rádio Cultural 
de Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., de Cerveira, R.C.C., Cooperativa de Radiodifusão, C.R.L., 
convoca nos termos do Art.º 17.º, alínea a) dos Estatutos,convoca nos termos do Art.º 17.º, alínea a) dos Estatutos,
uma Assembleia Geral Ordinária para o próximo dia 26 de uma Assembleia Geral Ordinária para o próximo dia 26 de 
Março de 2012 (segunda-feira), às dezassete (17) horas, Março de 2012 (segunda-feira), às dezassete (17) horas, 
com a seguinte com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS:ORDEM DE TRABALHOS:
• Ponto UmPonto Um: - Apreciação e Votação do Relatório e Con-: - Apreciação e Votação do Relatório e Con-

tas da Direcção referente ao exercício de 2011 e do tas da Direcção referente ao exercício de 2011 e do 
Parecer do Conselho Fiscal.Parecer do Conselho Fiscal.

• Ponto DoisPonto Dois: - Outros assuntos de interesse para a Co-: - Outros assuntos de interesse para a Co-
operativa.operativa.

 Se á hora prevista não houver quórum, a mesma  Se á hora prevista não houver quórum, a mesma 
realizar-se-á umarealizar-se-á uma
hora mais tarde com qualquer número de cooperantes pre-hora mais tarde com qualquer número de cooperantes pre-
sentes.sentes.
 A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões  A Assembleia Geral decorrerá na sala de reuniões 
da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira.

Vila Nova de Cerveira, 05 de Março de 2012.Vila Nova de Cerveira, 05 de Março de 2012.

O Presidente da Mesa da Assembleia GeralO Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Dr. Fernando Augusto Segadães Rebelo)(Dr. Fernando Augusto Segadães Rebelo)

RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA – Av. José Luciano de Castro – Apto 61RÁDIO CULTURAL DE CERVEIRA – Av. José Luciano de Castro – Apto 61

Tef.251 795 888 / 251 796 901 – Fax: 251 794 562 - E-mail: rccerveira@sapo.ptTef.251 795 888 / 251 796 901 – Fax: 251 794 562 - E-mail: rccerveira@sapo.pt

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

Município levou “Cerveira ao Piano” 2012 à Bolsa de Turismo de LisboaMunicípio levou “Cerveira ao Piano” 2012 à Bolsa de Turismo de Lisboa
A edição 2012 de “Cerveira A edição 2012 de “Cerveira 

ao Piano” foi o evento escolhido ao Piano” foi o evento escolhido 
pelo município para promover o pelo município para promover o 
concelho na Bolsa de Turismo de concelho na Bolsa de Turismo de 
Lisboa (BTL). A presença cervei-Lisboa (BTL). A presença cervei-
rense aconteceu no dia 1 de mar-rense aconteceu no dia 1 de mar-
ço, e incluiu um concerto ao vivo ço, e incluiu um concerto ao vivo 
com Camané e Mário Laginha, com Camané e Mário Laginha, 
bem como a apresentação de um bem como a apresentação de um 
DVD institucional. DVD institucional. 

O município de Vila Nova de O município de Vila Nova de 
Cerveira fez este ano uma aposta Cerveira fez este ano uma aposta 
forte na BTL, um espaço de exce-forte na BTL, um espaço de exce-
lência para a divulgação turística, lência para a divulgação turística, 
que atrai milhares de visitantes e que atrai milhares de visitantes e 
profi ssionais de vários países. O profi ssionais de vários países. O 
“espaço” do concelho no certame “espaço” do concelho no certame 
aconteceu logo no segundo dia, aconteceu logo no segundo dia, 
altura em que foi feita a apresen-altura em que foi feita a apresen-
tação de Vila Nova de Cerveira, tação de Vila Nova de Cerveira, 
através da exibição de um DVD através da exibição de um DVD 
institucional, com uma duração institucional, com uma duração 
aproximada de 14 minutos.aproximada de 14 minutos.

Terminada a apresenta-Terminada a apresenta-
ção, houve então lugar à promo-ção, houve então lugar à promo-
ção de um dos mais importantes ção de um dos mais importantes 
eventos da programação cultural, eventos da programação cultural, 
marcado pelo sucesso ao longo marcado pelo sucesso ao longo 
das quatro edições já realizadas. das quatro edições já realizadas. 
Trata-se de “Cerveira ao Piano”, Trata-se de “Cerveira ao Piano”, 
que trouxe a Cerveira vários mú-que trouxe a Cerveira vários mú-
sicos de referência, como Wim sicos de referência, como Wim 
Mertens, Michael Nyman, Jorge Mertens, Michael Nyman, Jorge 
Palma, Pedro Abrunhosa e Ivan Palma, Pedro Abrunhosa e Ivan 
Lins, entre muitos outros.Lins, entre muitos outros.

A quinta edição, a decorrer A quinta edição, a decorrer 
entre 11 e 23 de Agosto, vai man-entre 11 e 23 de Agosto, vai man-
ter o nível elevado a que o público ter o nível elevado a que o público 

já se habituou. Este ano, no dia já se habituou. Este ano, no dia 
11, o palco vai receber o fadista 11, o palco vai receber o fadista 
Camané acompanhado ao piano Camané acompanhado ao piano 
por Mário Laginha e Bernardo por Mário Laginha e Bernardo 
Sassetti, No dia 18 será a vez de Sassetti, No dia 18 será a vez de 
Rodrigo Leão e, a encerrar este Rodrigo Leão e, a encerrar este 
ciclo, no dia 23, Cerveira recebe-ciclo, no dia 23, Cerveira recebe-
rá dois pianistas internacionais, rá dois pianistas internacionais, 
que apresentarão o seu mais que apresentarão o seu mais 
recente trabalho “Two Pianists”. recente trabalho “Two Pianists”. 
São eles Ninna Schumann e Luís São eles Ninna Schumann e Luís 
Magalhães.Magalhães.

“Cerveira ao Piano” de-“Cerveira ao Piano” de-
correrá no Auditório Municipal, correrá no Auditório Municipal, 
a partir das 22h00, devendo os a partir das 22h00, devendo os 
bilhetes ser adquiridos atempa-bilhetes ser adquiridos atempa-
damente na Casa de Turismo de damente na Casa de Turismo de 
Vila Nova de Cerveira. Vila Nova de Cerveira. 

Entretanto, a representar Entretanto, a representar 
o evento na BTL estiveram o fa-o evento na BTL estiveram o fa-
dista Camané e o pianista Mário dista Camané e o pianista Mário 
Laginha, que animaram o espaço Laginha, que animaram o espaço 
de Cerveira na feira de turismo de Cerveira na feira de turismo 
com um concerto ao vivo.com um concerto ao vivo.

Para José Manuel Carpin-Para José Manuel Carpin-
teira, a aposta na BTL é da maior teira, a aposta na BTL é da maior 
importância para Vila Nova de importância para Vila Nova de 
Cerveira, uma vez que garante Cerveira, uma vez que garante 
a necessária visibilidade. Justifi -a necessária visibilidade. Justifi -
ca-se também pelo prestígio do ca-se também pelo prestígio do 
próprio certame, que consolidou próprio certame, que consolidou 
uma forte tradição no turismo ao uma forte tradição no turismo ao 
longo de 23 edições.longo de 23 edições.

Ao longo das 23 edições, a Ao longo das 23 edições, a 
BTL ganhou um espaço próprio BTL ganhou um espaço próprio 
no setor, a nível internacional, no setor, a nível internacional, 
e é considerada como o espaço e é considerada como o espaço 
de eleição para os profi ssionais de eleição para os profi ssionais 

ligados à área turística, funciona-ligados à área turística, funciona-
do como o grande barómetro do do como o grande barómetro do 

mercado.mercado.

Peça “Mestre Ubu” abre “ETC - Encontros de Teatro de Cerveira”Peça “Mestre Ubu” abre “ETC - Encontros de Teatro de Cerveira”
A peça “Mestre Ubu”, a A peça “Mestre Ubu”, a 

apresentar no Cineteatro no pró-apresentar no Cineteatro no pró-
ximo dia 10, pelas 21h30, dá iní-ximo dia 10, pelas 21h30, dá iní-
cio a um ciclo de teatro que vai cio a um ciclo de teatro que vai 
marcar o mês de março. “ETC… marcar o mês de março. “ETC… 
Encontros de Teatro de Cerveira” Encontros de Teatro de Cerveira” 
e é uma organização da Câmara e é uma organização da Câmara 
Municipal e incluirá ainda mais Municipal e incluirá ainda mais 
três peças, a levar à cena sempre três peças, a levar à cena sempre 
aos sábados, e com entrada livre.aos sábados, e com entrada livre.

“Mestre Ubu” é o nome da “Mestre Ubu” é o nome da 
primeira comédia a ser represen-primeira comédia a ser represen-
tada, e estará a cargo da compa-tada, e estará a cargo da compa-
nhia Outra Cena - Grupo de Tea-nhia Outra Cena - Grupo de Tea-
tro Amador de Cerveira.   tro Amador de Cerveira.   

A história do espetáculo A história do espetáculo 
prende-se com uma absoluta luta prende-se com uma absoluta luta 
pelo poder: “entramos no mundo pelo poder: “entramos no mundo 
da patafísica, pelas mãos e pela da patafísica, pelas mãos e pela 
pança de mestre Ubu. Com a aju-pança de mestre Ubu. Com a aju-
da dos 300 traques de Júpiter, da dos 300 traques de Júpiter, 
mestre Ubu vai sarrafaçalar tudo mestre Ubu vai sarrafaçalar tudo 
e todos à sua passagem, tornan-e todos à sua passagem, tornan-

do-se rei da Polónia e mestre fi -do-se rei da Polónia e mestre fi -
nanças. Uma história de abuso nanças. Uma história de abuso 
de poder e corrupção num mundo de poder e corrupção num mundo 
que não conhece nem precisa da que não conhece nem precisa da 
existência de algo como o FMI”.existência de algo como o FMI”.

A encenação é de Tânia A encenação é de Tânia 
Almeida. Na interpretação vere-Almeida. Na interpretação vere-
mos Baltazar Esmeriz, Cândido mos Baltazar Esmeriz, Cândido 
Malheiro, Cláudia Pereira, José Malheiro, Cláudia Pereira, José 
Manuel Torres, Leandro Esme-Manuel Torres, Leandro Esme-
riz, Irene Cristina Costa e Margot riz, Irene Cristina Costa e Margot 
Silva. O desenho de luz é da res-Silva. O desenho de luz é da res-
ponsabilidade de Vasco Ferreira.ponsabilidade de Vasco Ferreira.

A iniciativa “ETC… Encon-A iniciativa “ETC… Encon-
tros de Teatro de Cerveira” é a tros de Teatro de Cerveira” é a 
forma do município de Cerveira forma do município de Cerveira 
comemorar o Dia Mundial do Te-comemorar o Dia Mundial do Te-
atro, que se assinala a 27 de Mar-atro, que se assinala a 27 de Mar-
ço. ço. 

Depois de “Mestre Ubu”, no Depois de “Mestre Ubu”, no 
dia 17 será representada “A ma-dia 17 será representada “A ma-
luquinha de Arroios”, pelo TPC luquinha de Arroios”, pelo TPC 
- Teatro Popular de Carapeços. - Teatro Popular de Carapeços. 

Dia 24 é a vez de “Médico à for-Dia 24 é a vez de “Médico à for-
ça”, com atores da Jangada Tea-ça”, com atores da Jangada Tea-
tro. O ciclo termina no dia 31, com tro. O ciclo termina no dia 31, com 
a peça “Vai chamar pai a outro”, a peça “Vai chamar pai a outro”, 
que trará ao Cineteatro a Fundo que trará ao Cineteatro a Fundo 

de Cena – Companhia de Teatro de Cena – Companhia de Teatro 
do Norte.do Norte.

CONSULTE O PORTAL DO MUNICÍPIO   NA INTERNET EM: CONSULTE O PORTAL DO MUNICÍPIO   NA INTERNET EM: 
www.cm-vncerveira.pt



6 | Informação do Concelho6 | Informação do Concelho Cerveira Nova - Cerveira Nova - 5 de março de 20125 de março de 2012

CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA
(Fundado em 5 de Novembro de 1970)

DEPÓSITO LEGAL: 74184/94  /  R.I.C.S.: 100 891

Proprietário:
Eduardo Jorge Creio da Costa Caldas
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Editor:
Aurora Conceição Ribeiro Creio C. Caldas
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

NIF: 144 609 150

Director: José Lopes Gonçalves
                  E-mail: cerveiranova@iol.pt

Chefe de Redacção: José Lopes Gonçalves

Redacção, Assinaturas e Publicidade:
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone: (+ 351) 251 794 762
Fax: (+ 351) 251 797 278
E-mail: geral@cerveiranova.pt

Edição electrónica: http://www.cerveiranova.pt

Impressão: 
EMPRESA DO DIÁRIO DO MINHO, LDA.
Rua de Santa Margarida, 4 A
4710-306 BRAGA

Tiragem desta edição: 1400 exemplares

Assinaturas:
 Portugal - anuidade..................   € 18,00
 Estrangeiro - anuidade.............   € 30,00
 Digital - anuidade......................   € 12,50

   (Pagamento adiantado, em dinheiro, cheque, vale postal ou 
transferência bancária).

FUNDADORES:
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encar-
nação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula Ferrei-
ra da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Bonifácio de 
Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga Gonçalves 
Costa; e Manuel da Purifi cação Rodrigues.

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
Festas concelhias já mexem!Festas concelhias já mexem!

A Comissão de Festas A Comissão de Festas 
do Concelho, em honra de do Concelho, em honra de 
S. Sebastião, composta por S. Sebastião, composta por 
um dinâmico grupo de bons um dinâmico grupo de bons 
cerveirenses, cheios de boa cerveirenses, cheios de boa 
vontade, já deu os primei-vontade, já deu os primei-
ros passos e arregaçou as ros passos e arregaçou as 
mangas para dar início aos mangas para dar início aos 
trabalhos para a realização trabalhos para a realização 
das famosas Festas do Con-das famosas Festas do Con-
celho, em honra do glorioso celho, em honra do glorioso 
mártir S. Sebastião, cujo pro-mártir S. Sebastião, cujo pro-
grama promete ser aliciante grama promete ser aliciante 
e recheado de atrações nos e recheado de atrações nos 
próximos dias de agosto.próximos dias de agosto.

Já foram contratadas três Já foram contratadas três 
reputadas bandas de música reputadas bandas de música 
(Fermentelos, Amares e Tan-(Fermentelos, Amares e Tan-
gil), as orquestras “Império gil), as orquestras “Império 
Show” e “Ciclone”, cortejo etnográfi co, fanfarra, atuação dos Show” e “Ciclone”, cortejo etnográfi co, fanfarra, atuação dos 
Cavaquinhos de Lovelhe, bombos, grandes partidas de fogo, Cavaquinhos de Lovelhe, bombos, grandes partidas de fogo, 
solenidades religiosas, majestosa procissão e outras atra-solenidades religiosas, majestosa procissão e outras atra-
ções. Haverá ainda, no rio Minho, grande partida de fogo-ções. Haverá ainda, no rio Minho, grande partida de fogo-
de-artifício.de-artifício.

A Comissão de Festas espera pela boa generosidade de A Comissão de Festas espera pela boa generosidade de 
todos os cerveirenses, presentes e ausentes, para que as todos os cerveirenses, presentes e ausentes, para que as 
mesmas resultem brilhantes e apoteóticas.mesmas resultem brilhantes e apoteóticas.

Sejam bem-vindos a Vila Nova de Cerveira.Sejam bem-vindos a Vila Nova de Cerveira.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Para 19 lugares na feira Para 19 lugares na feira 
semanal apareceram cerca semanal apareceram cerca 
de 400 candidatosde 400 candidatos

Num sorteio efetuado, a 23 de fevereiro, para a atribuição Num sorteio efetuado, a 23 de fevereiro, para a atribuição 
de 19 novos lugares na feira semanal de Cerveira aparece-de 19 novos lugares na feira semanal de Cerveira aparece-
ram cerca de 400 candidatos, sendo o preço do terrado, por ram cerca de 400 candidatos, sendo o preço do terrado, por 
cada metro quadrado, de 0,95 Euros. Valor que, segundo os cada metro quadrado, de 0,95 Euros. Valor que, segundo os 
entendidos, se encontra acima da média aos praticados no entendidos, se encontra acima da média aos praticados no 
país.país.

Mesmo assim o sorteio contribuiu para diminuir mais o Mesmo assim o sorteio contribuiu para diminuir mais o 
preço dado que quando era por leilão o valor chegou a atingir preço dado que quando era por leilão o valor chegou a atingir 
somas quase proibitivas.somas quase proibitivas.

Recorde-se que num leilão efetuado em 2007, antes de Recorde-se que num leilão efetuado em 2007, antes de 
mudar a lei que estipula que a entrega de lugares tem de ser mudar a lei que estipula que a entrega de lugares tem de ser 
por sorteio um feirante de Paredes licitou um espaço com 25 por sorteio um feirante de Paredes licitou um espaço com 25 
metros quadrados por cerca de 20 mil euros.metros quadrados por cerca de 20 mil euros.

INATEL de CerveiraINATEL de Cerveira
Uma obra de 5 milhões de Uma obra de 5 milhões de 
Euros a abrir brevementeEuros a abrir brevemente

Anuncia-se que reabrirá, brevemente, o INATEL de Cer-Anuncia-se que reabrirá, brevemente, o INATEL de Cer-
veira que está localizado na freguesia de Lovelhe.veira que está localizado na freguesia de Lovelhe.

Conforme temos anunciado, por diversas vezes, esse Conforme temos anunciado, por diversas vezes, esse 
complexo passou por importantes melhoramentos que o complexo passou por importantes melhoramentos que o 
transformarão numa unidade hoteleira de 4 estrelas.transformarão numa unidade hoteleira de 4 estrelas.

Empreendimento com um custo aproximado a 5 milhões Empreendimento com um custo aproximado a 5 milhões 
de Euros o INATEL de Cerveira terá, além de variados des-de Euros o INATEL de Cerveira terá, além de variados des-
taques, um SPA.taques, um SPA.

Situado, como já referimos, na freguesia de Lovelhe sa-Situado, como já referimos, na freguesia de Lovelhe sa-
liente-se que nas proximidades encontra-se a pista de atle-liente-se que nas proximidades encontra-se a pista de atle-
tismo da Associação Desportiva local e mais a sul as ruínas tismo da Associação Desportiva local e mais a sul as ruínas 
pré-romanas e o Forte.pré-romanas e o Forte.

Colóquios sobre Marketing e Colóquios sobre Marketing e 
Informática na ETAP – Escola Informática na ETAP – Escola 
Profi ssionalProfi ssional

Decorreu no mês de fevereiro na ETAP – Escola Profi ssio-Decorreu no mês de fevereiro na ETAP – Escola Profi ssio-
nal, Vila Nova de Cerveira, dois colóquios sobre Marketing e nal, Vila Nova de Cerveira, dois colóquios sobre Marketing e 
Informática destinados ao curso de Comunicação, Marketing, Informática destinados ao curso de Comunicação, Marketing, 
Relações Públicas e Publicidade, curso Fotografi a e curso de Relações Públicas e Publicidade, curso Fotografi a e curso de 
Informática de Gestão e tiveram como oradores docentes da Informática de Gestão e tiveram como oradores docentes da 
Escola Superior de Ciências Empresariais, de Valença. Escola Superior de Ciências Empresariais, de Valença. 

O colóquio de Informática subordinado à temática do “Bu-O colóquio de Informática subordinado à temática do “Bu-
siness Intelligence” contou com a participação de Andreia siness Intelligence” contou com a participação de Andreia 
Teixeira e de Beatriz Fernandes. O colóquio sobre Marke-Teixeira e de Beatriz Fernandes. O colóquio sobre Marke-
ting Regional, abordou o Conceito de marca e o papel do ting Regional, abordou o Conceito de marca e o papel do 
marketer no mercado atual e contou com a intervenção de marketer no mercado atual e contou com a intervenção de 
Frederico D`Orey. Frederico D`Orey. 

Os colóquios foram motivantes para os alunos, atingindo Os colóquios foram motivantes para os alunos, atingindo 
os objetivos de aprofundar e questionar temáticas específi -os objetivos de aprofundar e questionar temáticas específi -
cas das áreas de formação que frequentam.cas das áreas de formação que frequentam.

ETAP – Escola Profi ssionalETAP – Escola Profi ssional

Pagamento das taxas da feira, Pagamento das taxas da feira, 
em Cerveira, mais facilitadasem Cerveira, mais facilitadas

Os feirantes que queiram pagar as suas taxas à Câma-Os feirantes que queiram pagar as suas taxas à Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira poderão fazê-lo por ra Municipal de Vila Nova de Cerveira poderão fazê-lo por 
débito direto ou através do multibanco, não sendo, portanto, débito direto ou através do multibanco, não sendo, portanto, 
necessário o terem de dirigir-se aos Paços do Concelho.necessário o terem de dirigir-se aos Paços do Concelho.

Outra das facilidades que a autarquia cerveirense conce-Outra das facilidades que a autarquia cerveirense conce-
de aos vendedores ambulantes é o poderem pagar as taxas de aos vendedores ambulantes é o poderem pagar as taxas 
da feira todos os meses em vez de o terem de fazer quatro da feira todos os meses em vez de o terem de fazer quatro 
vezes por ano.vezes por ano.

Desta forma, e segundo se julga, a vida comercial dessas Desta forma, e segundo se julga, a vida comercial dessas 
pessoas poderá fi car mais facilitada.pessoas poderá fi car mais facilitada.

Um residente em Campos Um residente em Campos 
fi cou sem três dedos da mão fi cou sem três dedos da mão 
esquerda num acidente de esquerda num acidente de 
trabalhotrabalho

Aconteceu no dia 27 de fevereiro que um residente na fre-Aconteceu no dia 27 de fevereiro que um residente na fre-
guesia de Campos, de 43 anos, sofreu um acidente, do qual guesia de Campos, de 43 anos, sofreu um acidente, do qual 
resultou ter fi cado sem três dedos da mão esquerda.resultou ter fi cado sem três dedos da mão esquerda.

Executava trabalhos de construção civil na sua casa, uti-Executava trabalhos de construção civil na sua casa, uti-
lizando uma rebarbadora, mas viria a ser atingido por aquela lizando uma rebarbadora, mas viria a ser atingido por aquela 
máquina causando-lhe os referidos ferimentos na mão.máquina causando-lhe os referidos ferimentos na mão.

No local ainda foi assistido pelos Bombeiros Voluntários No local ainda foi assistido pelos Bombeiros Voluntários 
de Cerveira sendo depois transportado ao hospital de Viana de Cerveira sendo depois transportado ao hospital de Viana 
do Castelo onde fi cou internado.do Castelo onde fi cou internado.

Teatro no concelho de Vila Teatro no concelho de Vila 
Nova de Cerveira em marçoNova de Cerveira em março

Comédias do Minho e outras instituições apresentam es-Comédias do Minho e outras instituições apresentam es-
petáculos teatrais no concelho de Vila Nova de Cerveira nos petáculos teatrais no concelho de Vila Nova de Cerveira nos 
dias 8, 9 e 12 de março, para o público escolar, e em 10 de dias 8, 9 e 12 de março, para o público escolar, e em 10 de 
março, para o público familiar, a partir das 11 horas, na Bi-março, para o público familiar, a partir das 11 horas, na Bi-
blioteca Municipal.blioteca Municipal.

As representações serão levadas a efeito nos cinco muni-As representações serão levadas a efeito nos cinco muni-
cípios do Vale do Minho e decorrerão até ao dia 18 de abril.cípios do Vale do Minho e decorrerão até ao dia 18 de abril.

Associação com sede em Associação com sede em 
Cerveira organiza congresso Cerveira organiza congresso 
de dança em Vigode dança em Vigo

A ADEIXA - Associação de Dança do Eixo Atlântico, se-A ADEIXA - Associação de Dança do Eixo Atlântico, se-
deada em Vila Nova de Cerveira, vai organizar em Vigo, nos deada em Vila Nova de Cerveira, vai organizar em Vigo, nos 
dias 30 e 31 de março, o “I Dance in Vigo”, um congresso dias 30 e 31 de março, o “I Dance in Vigo”, um congresso 
internacional de dança que reunirá mais de 500 bailarinos. O internacional de dança que reunirá mais de 500 bailarinos. O 
período de inscrições já está a decorrer.  período de inscrições já está a decorrer.  

O “I Dance in Vigo” vai ter lugar no auditório ‘Palacio de O “I Dance in Vigo” vai ter lugar no auditório ‘Palacio de 
Congresos Mar de Vigo’ e incluirá atividades variadas relacio-Congresos Mar de Vigo’ e incluirá atividades variadas relacio-
nadas com dança, como workshops, espetáculos em espa-nadas com dança, como workshops, espetáculos em espa-
ços públicos e um concurso, que distribuirá cerca de 2.000€ ços públicos e um concurso, que distribuirá cerca de 2.000€ 
em prémios. Estão confi rmadas presenças de escolas e gru-em prémios. Estão confi rmadas presenças de escolas e gru-
pos portugueses e espanhóis, oriundos de várias regiões. A pos portugueses e espanhóis, oriundos de várias regiões. A 
competição destina-se a grupos com mais de 10 elementos competição destina-se a grupos com mais de 10 elementos 
e está dividida por faixas etárias (podem concorrer crianças e está dividida por faixas etárias (podem concorrer crianças 
a partir dos dois anos) e por estilos de dança: Hip Hop, Jazz, a partir dos dois anos) e por estilos de dança: Hip Hop, Jazz, 
Contemporâneo, Neoclássico e Fusion.Contemporâneo, Neoclássico e Fusion.

Está já aberto o período de inscrições. Está já aberto o período de inscrições. 
Recorde-se que a entidade organizadora deste congres-Recorde-se que a entidade organizadora deste congres-

so, a ADEIXA - Associação de Dança do Eixo Atlântico é tam-so, a ADEIXA - Associação de Dança do Eixo Atlântico é tam-
bém a criadora e organizadora do DANCERVEIRA, o maior bém a criadora e organizadora do DANCERVEIRA, o maior 
festival de dança de Portugal, que se realiza em junho, em festival de dança de Portugal, que se realiza em junho, em 
Vila Nova de Cerveira, com o apoio do Município e que já vai Vila Nova de Cerveira, com o apoio do Município e que já vai 
na oitava edição.na oitava edição.

Secretário-geral da JS de Secretário-geral da JS de 
visita a Vila Nova de Cerveiravisita a Vila Nova de Cerveira

No passado dia 25 de fevereiro de 2012, no âmbito da No passado dia 25 de fevereiro de 2012, no âmbito da 
Semana Federativa promovida pela Federação Distrital da Semana Federativa promovida pela Federação Distrital da 
Juventude Socialista de Viana do Castelo realizada de 24 a Juventude Socialista de Viana do Castelo realizada de 24 a 
26 de fevereiro, o Secretário-Geral da Juventude Socialista, 26 de fevereiro, o Secretário-Geral da Juventude Socialista, 
Pedro Delgado Alves, visitou alguns dos pontos de interesse Pedro Delgado Alves, visitou alguns dos pontos de interesse 
de Vila Nova de Cerveira a fi m de tomar um contacto mais de Vila Nova de Cerveira a fi m de tomar um contacto mais 
direto com o concelho e a sua realidade, também assistiu direto com o concelho e a sua realidade, também assistiu 
à tomada de posse da nova comissão política da JS de Vila à tomada de posse da nova comissão política da JS de Vila 
Nova de Cerveira, liderada pelo militante José Pedro Barros, Nova de Cerveira, liderada pelo militante José Pedro Barros, 
eleito no passado dia 11 de fevereiro. eleito no passado dia 11 de fevereiro. 

Durante as Jornadas Federativas que se realizam anu-Durante as Jornadas Federativas que se realizam anu-
almente, o Secretário-geral da JS tem por hábito dirigir-se almente, o Secretário-geral da JS tem por hábito dirigir-se 
a todos os distritos e concelhos do país para desta forma a todos os distritos e concelhos do país para desta forma 
manter uma relação de proximidade com militantes e com manter uma relação de proximidade com militantes e com 
as próprias regiões, apercebendo-se dos problemas e virtu-as próprias regiões, apercebendo-se dos problemas e virtu-
des de cada localidade, nunca perdendo de vista o objetivo des de cada localidade, nunca perdendo de vista o objetivo 
principal de ter conhecimento das difi culdades que os jovens principal de ter conhecimento das difi culdades que os jovens 
enfrentam atualmente.enfrentam atualmente.

ETAP – Escola Profi ssional ETAP – Escola Profi ssional 
de Vila Nova de Cerveira à de Vila Nova de Cerveira à 
conversa com a escritora Maria conversa com a escritora Maria 
Teresa Maia GonzalezTeresa Maia Gonzalez

O curso de Comunicação / Marketing, Relações Públicas O curso de Comunicação / Marketing, Relações Públicas 
e Publicidade da ETAP- Escola Profi ssional, participou no dia e Publicidade da ETAP- Escola Profi ssional, participou no dia 
28 de fevereiro na videoconferência com Maria Teresa Maia 28 de fevereiro na videoconferência com Maria Teresa Maia 
Gonzalez, promovida pela da Biblioteca Municipal de Vila Gonzalez, promovida pela da Biblioteca Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

“À conversa com Maria Teresa Maia Gonzalez” revelou-“À conversa com Maria Teresa Maia Gonzalez” revelou-
se um momento único de partilha de conhecimentos de uma se um momento único de partilha de conhecimentos de uma 
escritora, com uma vasta obra publicada. Ao longo de uma escritora, com uma vasta obra publicada. Ao longo de uma 
hora Maria Teresa Maia Gonzalez, autora de “A Lua de Jo-hora Maria Teresa Maia Gonzalez, autora de “A Lua de Jo-
ana”, abordou a sua experiência de vida, os tabus na socie-ana”, abordou a sua experiência de vida, os tabus na socie-
dade moderna que magistralmente transporta para os seus dade moderna que magistralmente transporta para os seus 
livros, cativando os alunos que, motivados, colocaram diver-livros, cativando os alunos que, motivados, colocaram diver-
sas questões.sas questões.
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal de Vila Para o Cemitério Municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi a sepultar Nova de Cerveira foi a sepultar MARIA MARIA 
AUGUSTA PINTO BARBOSAAUGUSTA PINTO BARBOSA. A faleci-. A faleci-
da, que contava 78 anos de idade, residia da, que contava 78 anos de idade, residia 
na rua Queirós Ribeiro na sede do con-na rua Queirós Ribeiro na sede do con-
celho.celho.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

No Cemitério Municipal foi sepultada No Cemitério Municipal foi sepultada CA-CA-
ROLINA AURORA GOMESROLINA AURORA GOMES, de 83 anos, , de 83 anos, 
viúva, que residia no Bairro da Calçada, viúva, que residia no Bairro da Calçada, 
em Vila Nova de Cerveira.em Vila Nova de Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CAMPOS
No Cemitério Paroquial de Campos foi No Cemitério Paroquial de Campos foi 

enterrada enterrada MARIA CELESTE ANTUNESMARIA CELESTE ANTUNES, , 
de 71 anos, viúva, que residia no lugar do de 71 anos, viúva, que residia no lugar do 
Sobreiro.Sobreiro.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM SOPOEM SOPO
MANUEL ARAÚJO CASTIMMANUEL ARAÚJO CASTIM, de 58 , de 58 

anos, foi sepultado no Cemitério Paro-anos, foi sepultado no Cemitério Paro-
quial de Sopo. Era solteiro e residia no quial de Sopo. Era solteiro e residia no 
lugar da Espinhosa.lugar da Espinhosa.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM COVASEM COVAS
Com 78 anos de idade foi a enterrar, Com 78 anos de idade foi a enterrar, 

no Cemitério Paroquial de Covas, no Cemitério Paroquial de Covas, PRA-PRA-
ZERES DOS ANJOS BAPTISTAZERES DOS ANJOS BAPTISTA que re- que re-
sidia no lugar de S. Gregório. Era solteira sidia no lugar de S. Gregório. Era solteira 
e a sua naturalidade pertencia à freguesia e a sua naturalidade pertencia à freguesia 
de Sapardos.de Sapardos.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM MENTRESTIDOEM MENTRESTIDO
Falecido em Ontário, Canadá, veio a Falecido em Ontário, Canadá, veio a 

enterrar, no Cemitério Paroquial de Men-enterrar, no Cemitério Paroquial de Men-
trestido, trestido, JOSÉ SENRAJOSÉ SENRA. Era viúvo e con-. Era viúvo e con-
tava 86 anos de idade.tava 86 anos de idade.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CORNESEM CORNES
Uma jovem estudante, de apenas 19 Uma jovem estudante, de apenas 19 

anos de idade, residente no lugar da Ás-anos de idade, residente no lugar da Ás-
pera, foi a sepultar no Cemitério Paroquial pera, foi a sepultar no Cemitério Paroquial 
de Cornes. Chamava-se de Cornes. Chamava-se LÚCIA DANIE-LÚCIA DANIE-
LA LOURENÇO OLIVEIRALA LOURENÇO OLIVEIRA e a sua mor- e a sua mor-
te, segundo se diz teria sido na sequência te, segundo se diz teria sido na sequência 
de uma intervenção cirúrgica.de uma intervenção cirúrgica.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM VILA MEÃEM VILA MEÃ
Embora sendo natural de Campos foi Embora sendo natural de Campos foi 

a enterrar, no Cemitério Paroquial de Vila a enterrar, no Cemitério Paroquial de Vila 
Meã, Meã, ISÁLIA DO CARMO DA SILVAISÁLIA DO CARMO DA SILVA, que , que 
residia na rua do Meio. A extinta que con-residia na rua do Meio. A extinta que con-
tava 79 anos de idade era casada com tava 79 anos de idade era casada com 
Agostinho das Dores Pereira.Agostinho das Dores Pereira.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
Sapardos quer regresso de dois marcos miliários Sapardos quer regresso de dois marcos miliários 
romanos que se encontram em Viana do Casteloromanos que se encontram em Viana do Castelo

Dos cinco marcos miliários romanos Dos cinco marcos miliários romanos 
que se encontram colocados ou deposi-que se encontram colocados ou deposi-
tados nos jardins da extinta Junta Autó-tados nos jardins da extinta Junta Autó-
noma das Estradas (hoje EP - Estradas noma das Estradas (hoje EP - Estradas 
de Portugal), em Mazarefes, Viana do de Portugal), em Mazarefes, Viana do 
Castelo, há dois que são reclamados Castelo, há dois que são reclamados 

pela freguesia de Sapardos.pela freguesia de Sapardos.
Saídos, há mais de 40 anos, daque-Saídos, há mais de 40 anos, daque-

la localidade cerveirense e levados de la localidade cerveirense e levados de 
espaços particulares, esses pedaços espaços particulares, esses pedaços 
de património pertenciam à antiga via de património pertenciam à antiga via 
romana que ligava Braga a Astorga, romana que ligava Braga a Astorga, 
na Galiza. E em Sapardos esses teste-na Galiza. E em Sapardos esses teste-
munhos do passado, tal como a parte munhos do passado, tal como a parte 
de um outro marco romano, também de um outro marco romano, também 
da antiga via e que se encontra enter-da antiga via e que se encontra enter-
rado junto à porta lateral da capela de rado junto à porta lateral da capela de 
S. Brás, terão de ser ou deveriam ser S. Brás, terão de ser ou deveriam ser 
matéria integrante da cultura histórica matéria integrante da cultura histórica 
na freguesia.na freguesia.

Saliente-se, como curiosidade, que Saliente-se, como curiosidade, que 
a parte do marco miliário que está à bei-a parte do marco miliário que está à bei-
ra da capela de S. Brás tem gravado as ra da capela de S. Brás tem gravado as 
seguintes letras: BRAC AVG M.seguintes letras: BRAC AVG M.

Segundo já foi tornado público, a Segundo já foi tornado público, a 
Junta de Freguesia de Sapardos admi-Junta de Freguesia de Sapardos admi-
te, até, o recurso aos tribunais para que te, até, o recurso aos tribunais para que 
o património que se encontra em Ma-o património que se encontra em Ma-
zarefes, e que a Vila Nova de Cerveira zarefes, e que a Vila Nova de Cerveira 

pertence, seja devolvido ao concelho.pertence, seja devolvido ao concelho.
É que no mesmo espaço vianense É que no mesmo espaço vianense 

encontram-se mais três marcos roma-encontram-se mais três marcos roma-
nos que dizem ser: dois da Labruja, nos que dizem ser: dois da Labruja, 
Ponte de Lima, e um de Valença; con-Ponte de Lima, e um de Valença; con-
celho que já o tentou recuperar, mas celho que já o tentou recuperar, mas 
ainda não viu concretizadas as suas ainda não viu concretizadas as suas 
pretensões.pretensões.

Que os nossos conterrâneos de Sa-Que os nossos conterrâneos de Sa-
pardos, com a sua autarquia à frente, pardos, com a sua autarquia à frente, 
consigam recuperar um património que consigam recuperar um património que 
nunca deveria ter saído da freguesia.nunca deveria ter saído da freguesia.

Diga-se, em complemento de infor-Diga-se, em complemento de infor-
mação, que os marcos miliários eram mação, que os marcos miliários eram 
colunas cilíndricas, em pedra, onde colunas cilíndricas, em pedra, onde 
eram gravadas informações, pelos ro-eram gravadas informações, pelos ro-
manos, umas referentes a povoações e manos, umas referentes a povoações e 
outras a vias.outras a vias.

Daí a importância do regresso a Sa-Daí a importância do regresso a Sa-
pardos dos testemunhos da VIA XIX do pardos dos testemunhos da VIA XIX do 
itinerário de Antonino.itinerário de Antonino.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Próximo de Sapardos Próximo de Sapardos 
um camião ardeu na A3um camião ardeu na A3
Transportava Transportava 
alumínio e madeiraalumínio e madeira

A carga que transportava um camião incendiou-se um A carga que transportava um camião incendiou-se um 
pouco mais acima do nó de Sapardos, na A3, tendo causado pouco mais acima do nó de Sapardos, na A3, tendo causado 
danos no veículo e, como é evidente, no material que levava.danos no veículo e, como é evidente, no material que levava.

Dez elementos dos Bombeiros Voluntários de Valença Dez elementos dos Bombeiros Voluntários de Valença 
estiveram no local, sendo apoiados por quatro viaturas.estiveram no local, sendo apoiados por quatro viaturas.

Não se registaram prejuízos pessoais mas a carga, com-Não se registaram prejuízos pessoais mas a carga, com-
posta por alumínio e madeira, foi muito destruída.posta por alumínio e madeira, foi muito destruída.

Foi o condutor do veículo pesado que se apercebeu que Foi o condutor do veículo pesado que se apercebeu que 
a parte traseira da carga estava a arder pelo que de imediato a parte traseira da carga estava a arder pelo que de imediato 
deu o alerta que motivou o rápido aparecimento dos bom-deu o alerta que motivou o rápido aparecimento dos bom-
beiros.beiros.

Comemorados, no Lar de Comemorados, no Lar de 
Idosos Maria Luísa, em Idosos Maria Luísa, em 
Cerveira, os 103 anos da Cerveira, os 103 anos da 
“Letinha”“Letinha”

A pessoa mais idosa do concelho de Vila Nova de Cervei-A pessoa mais idosa do concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, quiçá do distrito, Julieta Nicola Pereira Roleira, completou ra, quiçá do distrito, Julieta Nicola Pereira Roleira, completou 
103 anos de idade.103 anos de idade.

Foi organizada uma festa comemorativa no Lar de Idosos Foi organizada uma festa comemorativa no Lar de Idosos 
Maria Luísa onde a centenária é utente desde 18 de novem-Maria Luísa onde a centenária é utente desde 18 de novem-
bro de 2002, tendo participado na confraternização a direto-bro de 2002, tendo participado na confraternização a direto-
ra, funcionários, utentes e a Universidade Sénior.ra, funcionários, utentes e a Universidade Sénior.

Nascida em 18 de fevereiro de 1909 Julieta Nicola, a “Le-Nascida em 18 de fevereiro de 1909 Julieta Nicola, a “Le-
tinha”, como é mais conhecida apesar da avançada idade tinha”, como é mais conhecida apesar da avançada idade 
ainda se encontra em condições quer físicas quer mentais ainda se encontra em condições quer físicas quer mentais 
bastante satisfatórias para uma pessoa com um número tão bastante satisfatórias para uma pessoa com um número tão 
elevado de anos; e casou por três vezes: em 1928, com 18 elevado de anos; e casou por três vezes: em 1928, com 18 
anos; em 1958, com 49 anos; e em 1984, com 75 anos.anos; em 1958, com 49 anos; e em 1984, com 75 anos.

Faleceu, aos 93 anos, em Faleceu, aos 93 anos, em 
Gondarém, Miguel Lemos Gondarém, Miguel Lemos 
Costa antigo dirigente Costa antigo dirigente 
em algumas instituições em algumas instituições 
cerveirensescerveirenses

Com a avançada idade Com a avançada idade 
de 93 anos foi sepultado, de 93 anos foi sepultado, 
no Cemitério Paroquial de no Cemitério Paroquial de 
Gondarém, Miguel Passos Gondarém, Miguel Passos 
Araújo Lemos Costa, que Araújo Lemos Costa, que 
deixou viúva a antiga pro-deixou viúva a antiga pro-
fessora primária Arnalda Al-fessora primária Arnalda Al-
ves Couto Ferreira.ves Couto Ferreira.

O falecido, que durante O falecido, que durante 
longos anos desenvolveu longos anos desenvolveu 
uma intensa atividade agrí-uma intensa atividade agrí-
cola e pecuária, foi dirigen-cola e pecuária, foi dirigen-
te em diversas instituições te em diversas instituições 
cerveirenses com destaque cerveirenses com destaque 
para a Santa Casa da Mise-para a Santa Casa da Mise-
ricórdia, Cooperativa Agrí-ricórdia, Cooperativa Agrí-
cola, extinta Casa do Povo, cola, extinta Casa do Povo, 
Caixa Agrícola e ainda foi representante do povo numa co-Caixa Agrícola e ainda foi representante do povo numa co-
missão de saúde, eleito por funcionários do antigo Hospital e missão de saúde, eleito por funcionários do antigo Hospital e 
do Centro de Saúde.do Centro de Saúde.

À família enlutada apresentamos condolências.À família enlutada apresentamos condolências.

Assembleia MunicipalAssembleia Municipal
reuniu em 10 de fevereiroreuniu em 10 de fevereiro

- Aprovada a criação da - Aprovada a criação da 
Comissão de Trabalho sobre Comissão de Trabalho sobre 
reorganização administrativa reorganização administrativa 
no concelhono concelho

Na reunião da Assembleia Municipal que ocorreu no dia Na reunião da Assembleia Municipal que ocorreu no dia 
10 de fevereiro, portanto a mais recente, foi aprovado, entre 10 de fevereiro, portanto a mais recente, foi aprovado, entre 
outros assuntos de interesse a criação da “Comissão de Tra-outros assuntos de interesse a criação da “Comissão de Tra-
balho sobre Reorganização Administrativa no Concelho de balho sobre Reorganização Administrativa no Concelho de 
Vila Nova de Cerveira”.Vila Nova de Cerveira”.

Houve ainda aprovação, por unanimidade, da “alteração Houve ainda aprovação, por unanimidade, da “alteração 
ao regulamento de liquidação e da cobrança de taxas do Mu-ao regulamento de liquidação e da cobrança de taxas do Mu-
nicípio de Vila Nova de Cerveira” (ver notícia própria noutro nicípio de Vila Nova de Cerveira” (ver notícia própria noutro 
local) e também a aprovação, por unanimidade, as “altera-local) e também a aprovação, por unanimidade, as “altera-
ções ao regulamento municipal para a concessão de sub-ções ao regulamento municipal para a concessão de sub-
sídios”, alteração que, segundo esclareceu o presidente da sídios”, alteração que, segundo esclareceu o presidente da 
Câmara, «são para benefi ciar as coletividades, propondo-se Câmara, «são para benefi ciar as coletividades, propondo-se 
a prorrogação do prazo de entrega de candidaturas».a prorrogação do prazo de entrega de candidaturas».

Ainda na sessão da Assembleia Municipal foi aprovado, Ainda na sessão da Assembleia Municipal foi aprovado, 
por unanimidade, um voto de pesar, por Manuel Fraga Iri-por unanimidade, um voto de pesar, por Manuel Fraga Iri-
barne, ex-presidente da Junta da Galiza, falecido há pouco barne, ex-presidente da Junta da Galiza, falecido há pouco 
tempo.tempo.

Liderou, os trabalhos, Vítor Nelson Esteves Torres da Sil-Liderou, os trabalhos, Vítor Nelson Esteves Torres da Sil-
va, presidente da Assembleia Municipal e a Câmara fez-se va, presidente da Assembleia Municipal e a Câmara fez-se 
representar pelo presidente José Manuel Carpinteira e pelos representar pelo presidente José Manuel Carpinteira e pelos 
vereadores Fernando Nogueira, Sandra Pontedeira e Fer-vereadores Fernando Nogueira, Sandra Pontedeira e Fer-
nando Matias.nando Matias.

ESG/Escola Superior ESG/Escola Superior 
Gallaecia de Vila Nova de Gallaecia de Vila Nova de 
Cerveira venceu ‘Projeto de Cerveira venceu ‘Projeto de 
Investigação Europeu’Investigação Europeu’

A ESG/ Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de Cer-A ESG/ Escola Superior Gallaecia de Vila Nova de Cer-
veira venceu o Projeto de Investigação Europeu “VERSUS” veira venceu o Projeto de Investigação Europeu “VERSUS” 
(VerSus: Lições do Património Vernáculo para Arquitetura (VerSus: Lições do Património Vernáculo para Arquitetura 
Sustentável), ao abrigo do Programa Europeu Cultura 2012. Sustentável), ao abrigo do Programa Europeu Cultura 2012. 
O projeto foi submetido no âmbito da linha de investigação O projeto foi submetido no âmbito da linha de investigação 
‘Arquitetura e Património’, do CI-ESG, Centro de Investiga-‘Arquitetura e Património’, do CI-ESG, Centro de Investiga-
ção da Escola Superior Gallaecia.ção da Escola Superior Gallaecia.

Considerando que a arquitetura vernácula representa um Considerando que a arquitetura vernácula representa um 
recurso com métodos e estratégias amplamente desenvol-recurso com métodos e estratégias amplamente desenvol-
vidos e com potencial para defi nir princípios de projeto sus-vidos e com potencial para defi nir princípios de projeto sus-
tentável no âmbito da arquitetura contemporânea, o projeto tentável no âmbito da arquitetura contemporânea, o projeto 
VerSus visa identifi car e analisar princípios e componentes VerSus visa identifi car e analisar princípios e componentes 
sustentáveis do património vernáculo, para sua readequação sustentáveis do património vernáculo, para sua readequação 
na arquitetura contemporânea atual.na arquitetura contemporânea atual.

A candidatura foi apresentada pela ESG/ Escola Superior A candidatura foi apresentada pela ESG/ Escola Superior 
Gallaecia, na qualidade de Project Leader, com parceria de Gallaecia, na qualidade de Project Leader, com parceria de 
diversas universidades e laboratórios de vários países e ou-diversas universidades e laboratórios de vários países e ou-
tras instituições internacionais.tras instituições internacionais.

No âmbito de 318 candidaturas apresentadas pelos 27 No âmbito de 318 candidaturas apresentadas pelos 27 
países europeus, o projeto VerSus destacou-se pela metodo-países europeus, o projeto VerSus destacou-se pela metodo-
logia e rigor da candidatura apresentada, segundo o júri euro-logia e rigor da candidatura apresentada, segundo o júri euro-
peu. O projeto VerSus inicia-se a 1 de outubro 2012 e termina peu. O projeto VerSus inicia-se a 1 de outubro 2012 e termina 
a 30 de setembro 2014. A primeira reunião da parceria euro-a 30 de setembro 2014. A primeira reunião da parceria euro-
peia realiza-se em Vila Nova de Cerveira, em outubro 2012.peia realiza-se em Vila Nova de Cerveira, em outubro 2012.

O projeto VerSus representa o 4º projeto de investigação O projeto VerSus representa o 4º projeto de investigação 
de âmbito europeu, que a ESG ganha, desta vez, como coor-de âmbito europeu, que a ESG ganha, desta vez, como coor-
denadora de projeto.denadora de projeto.
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Junta de Merufe, em Monção, Junta de Merufe, em Monção, 
oferece 20 aparelhos de oferece 20 aparelhos de 
telealarmetelealarme

Um apoio, destinado aos idosos com difi culdades econó-Um apoio, destinado aos idosos com difi culdades econó-
micas que vivem sozinhos, consta da aquisição do equipa-micas que vivem sozinhos, consta da aquisição do equipa-
mento e pagamento da mensalidade. mento e pagamento da mensalidade. 

A Junta de Merufe vai distribuir gratuitamente vinte apare-A Junta de Merufe vai distribuir gratuitamente vinte apare-
lhos de telealarme a igual número de idosos com difi culdades lhos de telealarme a igual número de idosos com difi culdades 
económicas que vivem sozinhos na freguesia. O levantamen-económicas que vivem sozinhos na freguesia. O levantamen-
to começou numa ação de sensibilização que juntou a GNR, to começou numa ação de sensibilização que juntou a GNR, 
o Centro Paroquial e Social Padre Agostinho Caldas Afonso o Centro Paroquial e Social Padre Agostinho Caldas Afonso 
e a junta local.e a junta local.

Satisfeito com esta ação solidária e meritória promovida Satisfeito com esta ação solidária e meritória promovida 
pela autarquia merufense, o presidente da Câmara Municipal pela autarquia merufense, o presidente da Câmara Municipal 
de Monção, José Emílio Moreira, enaltece a iniciativa e de-de Monção, José Emílio Moreira, enaltece a iniciativa e de-
seja que possa expandir-se a outras freguesias do concelho.seja que possa expandir-se a outras freguesias do concelho.

Esta iniciativa, além de reforçar o número de benefi ciários Esta iniciativa, além de reforçar o número de benefi ciários 
do sistema, atualmente em 26, complementa a deliberação do sistema, atualmente em 26, complementa a deliberação 
camarária, aprovada em janeiro último, que aponta para a camarária, aprovada em janeiro último, que aponta para a 
comparticipação fi nanceira na aquisição de equipamentos à comparticipação fi nanceira na aquisição de equipamentos à 
população idosa do concelho mais vulnerável. população idosa do concelho mais vulnerável. 

Albergue de peregrinos de Albergue de peregrinos de 
Ponte de Lima com 7020 Ponte de Lima com 7020 
peregrinos durante o ano peregrinos durante o ano 
de 2011de 2011

O trabalho desenvolvido pelo Albergue de Peregrinos de O trabalho desenvolvido pelo Albergue de Peregrinos de 
Ponte de Lima na promoção e divulgação do Caminho Portu-Ponte de Lima na promoção e divulgação do Caminho Portu-
guês de Santiago – Caminho Central está, dia após dia, a ter guês de Santiago – Caminho Central está, dia após dia, a ter 
um progresso notório e que é muito reconhecido pelos Pere-um progresso notório e que é muito reconhecido pelos Pere-
grinos que recorrem a esta opção para peregrinar ao Túmulo grinos que recorrem a esta opção para peregrinar ao Túmulo 
do Apóstolo Santiago, alternativa que é já a segunda mais do Apóstolo Santiago, alternativa que é já a segunda mais 
procurada dentro do universo das rotas jacobeias.procurada dentro do universo das rotas jacobeias.

Prova disso é o aumento superior a 27,83% do número Prova disso é o aumento superior a 27,83% do número 
de Peregrinos que pernoitaram no Albergue, passando de de Peregrinos que pernoitaram no Albergue, passando de 
4502 em 2010 para 5755 em 2011. No total, contabilizando 4502 em 2010 para 5755 em 2011. No total, contabilizando 
também os Peregrinos que ali se deslocam apenas para ca-também os Peregrinos que ali se deslocam apenas para ca-
rimbar a Credencial do Peregrino, em 2011 passaram pelo rimbar a Credencial do Peregrino, em 2011 passaram pelo 
Albergue 7020 Peregrinos e em 2010 foram 5876, número Albergue 7020 Peregrinos e em 2010 foram 5876, número 
este que se julgava difícil de ultrapassar tendo em conta a este que se julgava difícil de ultrapassar tendo em conta a 
comemoração, em 2010, do Ano Santo Compostelano, efe-comemoração, em 2010, do Ano Santo Compostelano, efe-
méride que, por si só, atrai milhares de Peregrinos ao Cami-méride que, por si só, atrai milhares de Peregrinos ao Cami-
nho Português.nho Português.

O conjunto de quadros estatísticos que agora se divulga O conjunto de quadros estatísticos que agora se divulga 
contém um sem número de indicadores relevantes para uma contém um sem número de indicadores relevantes para uma 
análise mais aprofundada da relação dos Peregrinos com o análise mais aprofundada da relação dos Peregrinos com o 
Albergue de Ponte de LimaAlbergue de Ponte de Lima

Numa muito curta análise aos números respeitantes ao Numa muito curta análise aos números respeitantes ao 
ano de 2011, verifi ca-se que passaram pelo Albergue de Pe-ano de 2011, verifi ca-se que passaram pelo Albergue de Pe-
regrinos, como se disse, 7020 peregrinos, dos quais 5755 regrinos, como se disse, 7020 peregrinos, dos quais 5755 
(82%) pernoitaram, usufruindo das respetivas instalações, e (82%) pernoitaram, usufruindo das respetivas instalações, e 
1265 (18%) transitaram, ou seja, dirigiram-se à receção do 1265 (18%) transitaram, ou seja, dirigiram-se à receção do 
edifício apenas para carimbar a Credencial do Peregrino. O edifício apenas para carimbar a Credencial do Peregrino. O 
meio de locomoção mais utilizado foi a pé (5828), seguido da meio de locomoção mais utilizado foi a pé (5828), seguido da 
bicicleta (1182). No que concerne ao sexo, contabilizaram-se bicicleta (1182). No que concerne ao sexo, contabilizaram-se 
4034 homens e 2986 mulheres, compreendendo praticamen-4034 homens e 2986 mulheres, compreendendo praticamen-
te todas as faixas etárias, desde apenas alguns meses de te todas as faixas etárias, desde apenas alguns meses de 
vida aos mais de 80 anos.vida aos mais de 80 anos.

Elencar os países de origem dos peregrinos torna-se fas-Elencar os países de origem dos peregrinos torna-se fas-
tidioso pela longa lista, sendo maior ainda a dos locais de tidioso pela longa lista, sendo maior ainda a dos locais de 
partida. partida. 

Câmara Municipal de Viana do Câmara Municipal de Viana do 
Castelo aprovou apoios na área Castelo aprovou apoios na área 
social no valor de 225 mil eurossocial no valor de 225 mil euros

A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em A Câmara Municipal de Viana do Castelo aprovou, em 
reunião de executivo, um conjunto de protocolos para a área reunião de executivo, um conjunto de protocolos para a área 
social, que incluem apoios a instituições diversas, aquisição social, que incluem apoios a instituições diversas, aquisição 
de viaturas e investimentos em obras e equipamentos so-de viaturas e investimentos em obras e equipamentos so-
ciais. Ao todo, serão atribuídos cerca de 225 mil euros que ciais. Ao todo, serão atribuídos cerca de 225 mil euros que 
serão disponibilizados para atividades diversas.serão disponibilizados para atividades diversas.

Assim, serão atribuídos apoios mensais à Caritas Dioce-Assim, serão atribuídos apoios mensais à Caritas Dioce-
sana para auxílio a populações desfavorecidas e será atribu-sana para auxílio a populações desfavorecidas e será atribu-
ído um subsídio mensal para a Fábrica da Igreja Paroquial da ído um subsídio mensal para a Fábrica da Igreja Paroquial da 
Montaria no âmbito da Comissão Social Inter-Freguesia para Montaria no âmbito da Comissão Social Inter-Freguesia para 
apoio à população envelhecida com apoios domiciliários e de apoio à população envelhecida com apoios domiciliários e de 
enfermagem.enfermagem.

Outros dos protocolos aprovados dizem respeito a apoios Outros dos protocolos aprovados dizem respeito a apoios 
à aquisição de viaturas para o Centro social de S. Romão de à aquisição de viaturas para o Centro social de S. Romão de 
Neiva, Centro Social de Afi fe, Associação de Reformados de Neiva, Centro Social de Afi fe, Associação de Reformados de 
Viana do Castelo e para a APPACDM de Viana do Castelo, Viana do Castelo e para a APPACDM de Viana do Castelo, 
estando também a ser preparados apoios para as obras de estando também a ser preparados apoios para as obras de 
equipamentos sociais do Centro Social e Paroquial da Areo-equipamentos sociais do Centro Social e Paroquial da Areo-
sa, o Centro Paroquial e Social de Lanheses e para a Fábrica sa, o Centro Paroquial e Social de Lanheses e para a Fábrica 
da Igreja de Portela Suzã, para além do apoio de instalação da Igreja de Portela Suzã, para além do apoio de instalação 
da Cruz Vermelha Portuguesa.da Cruz Vermelha Portuguesa.

Presidente da Câmara Presidente da Câmara 
participou nos festejos do participou nos festejos do 
segundo aniversário da Casa segundo aniversário da Casa 
do Concelho dos Arcos em do Concelho dos Arcos em 
NewarkNewark

A Casa do Concelho dos Arcos de Valdevez em Newark A Casa do Concelho dos Arcos de Valdevez em Newark 
celebrou no passado dia 28 de janeiro o seu segundo aniver-celebrou no passado dia 28 de janeiro o seu segundo aniver-
sário e, em representação do município, esteve presente o sário e, em representação do município, esteve presente o 
Presidente da Câmara Municipal, Francisco de Araújo, acom-Presidente da Câmara Municipal, Francisco de Araújo, acom-
panhado do Vereador Pedro Teixeira.panhado do Vereador Pedro Teixeira.

Esta grande festa, realizada no salão Nobre do Pisc – Esta grande festa, realizada no salão Nobre do Pisc – 
Portuguese Instructive Social Club, reuniu centenas de pes-Portuguese Instructive Social Club, reuniu centenas de pes-
soas que deixaram transparecer à comitiva arcuense o or-soas que deixaram transparecer à comitiva arcuense o or-
gulho que sentem em ser arcuenses/minhotos/portugueses gulho que sentem em ser arcuenses/minhotos/portugueses 
e que nem os km de distância os fazem esquecer as suas e que nem os km de distância os fazem esquecer as suas 
raízes. Prova disso foi, durante a festa, terem tocado os dois raízes. Prova disso foi, durante a festa, terem tocado os dois 
hinos nacionais. hinos nacionais. 

Presidente de Câmara e vereação fi zeram questão de Presidente de Câmara e vereação fi zeram questão de 
aceitar o convite para esta festa porque para o executivo ar-aceitar o convite para esta festa porque para o executivo ar-
cuense o apoio às comunidades e as relações de proximida-cuense o apoio às comunidades e as relações de proximida-
de com elas são aspetos que deverão ser cultivados sempre. de com elas são aspetos que deverão ser cultivados sempre. 

No âmbito desta ida aos Estado Unidos também visitaram No âmbito desta ida aos Estado Unidos também visitaram 
a sede da Associação onde foram recebidos pela Direção e a sede da Associação onde foram recebidos pela Direção e 
trocaram algumas lembranças.trocaram algumas lembranças.

Afi fe vai ter Núcleo Afi fe vai ter Núcleo 
Museológico e Arqueológico Museológico e Arqueológico 
no Casino Afi fenseno Casino Afi fense

A Câmara Municipal de Viana do Castelo, o Casino Afi -A Câmara Municipal de Viana do Castelo, o Casino Afi -
fense e o Núcleo Amador de Investigação Arqueológica de fense e o Núcleo Amador de Investigação Arqueológica de 
Afi fe (NAIAA) assinaram um protocolo para criar, no Casino, Afi fe (NAIAA) assinaram um protocolo para criar, no Casino, 
um novo núcleo museológico e arqueológico. A assinatura um novo núcleo museológico e arqueológico. A assinatura 
decorreu durante a cerimónia de inauguração da recupera-decorreu durante a cerimónia de inauguração da recupera-
ção do salão nobre do Casino Afi fense, no âmbito do 127.º ção do salão nobre do Casino Afi fense, no âmbito do 127.º 
aniversário daquela estrutura cultural.aniversário daquela estrutura cultural.

Numa sessão onde não faltaram autarcas, representan-Numa sessão onde não faltaram autarcas, representan-
tes de associações e instituições de Afi fe, foi inaugurado o tes de associações e instituições de Afi fe, foi inaugurado o 
agora recuperado salão nobre e os estuques de grande valor agora recuperado salão nobre e os estuques de grande valor 
artístico, tal como todo o edifício, com elevado valor patrimo-artístico, tal como todo o edifício, com elevado valor patrimo-
nial e que viu já recuperada a sua caixilharia e pintura exte-nial e que viu já recuperada a sua caixilharia e pintura exte-
rior, numa colaboração entre o Casino Afi fense e a Câmara rior, numa colaboração entre o Casino Afi fense e a Câmara 
Municipal.Municipal.

Para além da inauguração, foi ainda assinado um proto-Para além da inauguração, foi ainda assinado um proto-
colo entre a Câmara Municipal, o NAIAA e o Casino Afi fense colo entre a Câmara Municipal, o NAIAA e o Casino Afi fense 
para a criação de um núcleo museológico. O documento, que para a criação de um núcleo museológico. O documento, que 
tem em conta riqueza patrimonial, nomeadamente no que tem em conta riqueza patrimonial, nomeadamente no que 
respeita ao património arqueológico da freguesia de Afi fe, respeita ao património arqueológico da freguesia de Afi fe, 
fruto das diversas intervenções arqueológicas aí realizadas fruto das diversas intervenções arqueológicas aí realizadas 
e que resultaram num considerável acervo museológico, pre-e que resultaram num considerável acervo museológico, pre-
tende assim garantir a correta e efi caz preservação e divul-tende assim garantir a correta e efi caz preservação e divul-
gação deste património.gação deste património.

O novo Núcleo Museológico de Afi fe, a ser criado como O novo Núcleo Museológico de Afi fe, a ser criado como 
forma de qualifi car e divulgar o património da freguesia, no-forma de qualifi car e divulgar o património da freguesia, no-
meadamente o arqueológico, vai funcionar numa sala do meadamente o arqueológico, vai funcionar numa sala do 
Casino e terá por objetivo estudar e divulgar o património Casino e terá por objetivo estudar e divulgar o património 
arqueológico da freguesia, para além de se dedicar a outras arqueológico da freguesia, para além de se dedicar a outras 
atividades sócio culturais ou de formação que contribuam atividades sócio culturais ou de formação que contribuam 
para divulgar e preservar o património e o acesso à cultura e para divulgar e preservar o património e o acesso à cultura e 
qualifi cação da comunidade.qualifi cação da comunidade.

Este novo Núcleo Museológico passará a integrar a rede Este novo Núcleo Museológico passará a integrar a rede 
de Núcleos Museológicos de Arqueologia do Município e vai de Núcleos Museológicos de Arqueologia do Município e vai 
implementar a musealização do valioso espólio da freguesia, implementar a musealização do valioso espólio da freguesia, 
valorizando e tornando mais atrativa a freguesia do ponto de valorizando e tornando mais atrativa a freguesia do ponto de 
vista turístico.vista turístico.

Duas praias de Viana entre Duas praias de Viana entre 
as 70 pré-fi nalistas das 7 as 70 pré-fi nalistas das 7 
Maravilhas – Praias de PortugalMaravilhas – Praias de Portugal

As praias do Cabedelo, na categoria de praias de uso As praias do Cabedelo, na categoria de praias de uso 
desportivo, e a praia de Canto Marinho na categoria de praias desportivo, e a praia de Canto Marinho na categoria de praias 
selvagens foram selecionadas para a eleição das 7 Mara-selvagens foram selecionadas para a eleição das 7 Mara-
vilhas – Praias de Portugal. As praias de Viana do Castelo vilhas – Praias de Portugal. As praias de Viana do Castelo 
estão entre as setenta pré-fi nalistas e integram o top ten de estão entre as setenta pré-fi nalistas e integram o top ten de 
cada uma das categorias em que concorrem.cada uma das categorias em que concorrem.

Votadas por um painel de 70 especialistas indicado pelo Votadas por um painel de 70 especialistas indicado pelo 
Conselho Científi co do projeto, composto pela Marinha Por-Conselho Científi co do projeto, composto pela Marinha Por-
tuguesa; Agência Portuguesa do Ambiente; Associação Ban-tuguesa; Agência Portuguesa do Ambiente; Associação Ban-
deira Azul da Europa; GEOTA; Liga para a Proteção da Natu-deira Azul da Europa; GEOTA; Liga para a Proteção da Natu-
reza; Quercus; e SOS – Salvem o Surf.reza; Quercus; e SOS – Salvem o Surf.

A eleição das 7 Maravilhas - Praias de Portugal centra-se A eleição das 7 Maravilhas - Praias de Portugal centra-se 
em três eixos estratégicos: Ambiente, Turismo e Mar. Este é em três eixos estratégicos: Ambiente, Turismo e Mar. Este é 
um projeto que visa promover as praias nacionais, de forma a um projeto que visa promover as praias nacionais, de forma a 
preservar a sua beleza e unicidade. A preocupação ambien-preservar a sua beleza e unicidade. A preocupação ambien-
tal faz já parte da missão das 7 Maravilhas, desde a eleição tal faz já parte da missão das 7 Maravilhas, desde a eleição 
em 2010 das 7 Maravilhas Naturais de Portugal.em 2010 das 7 Maravilhas Naturais de Portugal.

AIMinho investe no seu CNO AIMinho investe no seu CNO 
e aposta na qualifi cação dos e aposta na qualifi cação dos 
profi ssionais da Regiãoprofi ssionais da Região

O CNO AIMinho foi, pela sua qualidade de serviço e pelos O CNO AIMinho foi, pela sua qualidade de serviço e pelos 
resultados excelentes a nível nacional nos seus doze anos resultados excelentes a nível nacional nos seus doze anos 
de atividade, um dos centros de novas oportunidades reno-de atividade, um dos centros de novas oportunidades reno-
vados em 2012. A Associação continua assim a contribuir vados em 2012. A Associação continua assim a contribuir 
para a qualifi cação das empresas e dos particulares da re-para a qualifi cação das empresas e dos particulares da re-
gião, com a qualidade de serviço e versatilidade de soluções gião, com a qualidade de serviço e versatilidade de soluções 
já comprovadas pelos mais de 2100 adultos certifi cados.já comprovadas pelos mais de 2100 adultos certifi cados.

O serviço é gratuito e de curta duração, com possibilidade O serviço é gratuito e de curta duração, com possibilidade 
de decorrer em horário laboral ou pós-laboral. Adicionalmen-de decorrer em horário laboral ou pós-laboral. Adicionalmen-
te, sendo o CNO da AIMinho um CNO com ligação ao meio te, sendo o CNO da AIMinho um CNO com ligação ao meio 
empresarial, estão disponíveis soluções especiais dirigidas empresarial, estão disponíveis soluções especiais dirigidas 
especifi camente para as empresas e seus colaboradores.especifi camente para as empresas e seus colaboradores.

A AIMinho está também, neste momento, a aceitar trans-A AIMinho está também, neste momento, a aceitar trans-
ferências de outros centros encerrados.ferências de outros centros encerrados.

O CNO AIMinho é um serviço é desenvolvido em parceria O CNO AIMinho é um serviço é desenvolvido em parceria 
com a Agência Nacional para a Qualifi cação, sob a tutela do com a Agência Nacional para a Qualifi cação, sob a tutela do 
Ministério da Educação, e possibilita a adultos maiores de 18 Ministério da Educação, e possibilita a adultos maiores de 18 
anos, que não possuam a escolaridade mínima obrigatória anos, que não possuam a escolaridade mínima obrigatória 
mas detenham uma experiência de vida rica e diversifi cada, mas detenham uma experiência de vida rica e diversifi cada, 
obter um diploma de equivalência escolar ao 4º, 6º, 9º ou 12º obter um diploma de equivalência escolar ao 4º, 6º, 9º ou 12º 
ano.ano.

Criado em dezembro do ano 2000, o CNO da AIMinho Criado em dezembro do ano 2000, o CNO da AIMinho 
tem como público específi co e privilegiado as empresas (em-tem como público específi co e privilegiado as empresas (em-
presários e ativos).presários e ativos).

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688
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ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

Namorar e não casarNamorar e não casar
Poema na Voz dum MinhotoPoema na Voz dum Minhoto

Namorar antigamenteNamorar antigamente
Quando eu tinha tenra idadeQuando eu tinha tenra idade
O namoro realmenteO namoro realmente
Tinha mais dignidadeTinha mais dignidade

Com o respeito que haviaCom o respeito que havia
E as boas intençõesE as boas intenções
Mais o amor nos cresciaMais o amor nos crescia
Dentro em nossos coraçõesDentro em nossos corações

Hoje nada disso interessaHoje nada disso interessa
Tudo à balda e fé em DeusTudo à balda e fé em Deus
Juntam os trapos à pressaJuntam os trapos à pressa
Nem romance, nem romeusNem romance, nem romeus

Continuam namoradosContinuam namorados
Mas negam o casamentoMas negam o casamento
Até que os desaguisadosAté que os desaguisados
Provocam o rompimentoProvocam o rompimento

Não é preciso casarNão é preciso casar
Marimbam-se nesse atoMarimbam-se nesse ato
Essas formas de pensarEssas formas de pensar
Acabam em desacatoAcabam em desacato

Duma maneira geralDuma maneira geral
É isto o que aconteceÉ isto o que acontece
Acabam por se dar malAcabam por se dar mal
E o amor desapareceE o amor desaparece

É bonito namoraremÉ bonito namorarem
Quando há verdadeiro amorQuando há verdadeiro amor
E ambos se respeitaremE ambos se respeitarem
Sem nenhum ser pecadorSem nenhum ser pecador

Sigam um conselho amigoSigam um conselho amigo
Levem a sério este atoLevem a sério este ato
Se assim não for o castigoSe assim não for o castigo
Poderá ser muito ingratoPoderá ser muito ingrato

Há cinquenta e oito anosHá cinquenta e oito anos
Minha esposa e eu casamosMinha esposa e eu casamos
Nunca houve desenganosNunca houve desenganos
Nem nunca nos separamosNem nunca nos separamos

Nosso namoro antes dissoNosso namoro antes disso
Serviu p’ra nos conhecermosServiu p’ra nos conhecermos
E juramos comprimissoE juramos comprimisso
Enquanto ambos viver-mosEnquanto ambos viver-mos

Seis anos a namorarSeis anos a namorar
Cinquenta e oito casadosCinquenta e oito casados
Exemplo a considerarExemplo a considerar
P’los casais de namoradosP’los casais de namorados

S. Valentim é o SantoS. Valentim é o Santo
Que zela p’los namoradosQue zela p’los namorados
E cobre com o seu mantoE cobre com o seu manto
Os que estão apaixonadosOs que estão apaixonados

Que ele abençoe o momentoQue ele abençoe o momento
De tamanha felicidadeDe tamanha felicidade
E lhes dê no casamentoE lhes dê no casamento
Amor p’rá eternidadeAmor p’rá eternidade

ÁguaÁgua
- É fonte da vida- É fonte da vida
A água é fonte da vidaA água é fonte da vida
Que enche rios e oceanosQue enche rios e oceanos
A que a Terra dá guaridaA que a Terra dá guarida
E essência aos seres humanos.E essência aos seres humanos.

Todo o ser vivo careceTodo o ser vivo carece
De água pra sobreviverDe água pra sobreviver
Sem água tudo pereceSem água tudo perece
E nunca existia o ser.E nunca existia o ser.

A água é elementoA água é elemento
Duma riqueza supremaDuma riqueza suprema
Que na voz do pensamentoQue na voz do pensamento
Inspirou este poemaInspirou este poema

Líquido tão preciosoLíquido tão precioso
A água hidrata e saciaA água hidrata e sacia
A sede ao ser sequiosoA sede ao ser sequioso
Que sem água morreria.Que sem água morreria.

Cristo no rio JordãoCristo no rio Jordão
Foi em água cristalinaFoi em água cristalina
Batizado por JoãoBatizado por João
Tornando a água Divina.Tornando a água Divina.

Se à Terra a água faltarSe à Terra a água faltar
Ao ínfi mo reduzidaAo ínfi mo reduzida
Secam rios e seca o marSecam rios e seca o mar
E acaba na Terra a vida. E acaba na Terra a vida. 

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Não vamos Não vamos 
pensar no malpensar no mal
Para mim é dia simPara mim é dia sim
E porque há de ou nãoE porque há de ou não
Se isto é bom para mimSe isto é bom para mim
Escrever com a minha mãoEscrever com a minha mão

Todos os dias são horasTodos os dias são horas
Não vamos pensar no malNão vamos pensar no mal
Cada um com os seus tonsCada um com os seus tons
Este é um bom sinalEste é um bom sinal

Eu gosto de escreverEu gosto de escrever
E contar a minha históriaE contar a minha história
Também gosto de lerTambém gosto de ler
E puxar pela memóriaE puxar pela memória

Só queria ser mais novaSó queria ser mais nova
E passar o que já passeiE passar o que já passei
Então ei tirava a provaEntão ei tirava a prova
Para dizer o que muito seiPara dizer o que muito sei

Mas para quê eu dizerMas para quê eu dizer
São coisas de bem-estarSão coisas de bem-estar
Este só era eu quererEste só era eu querer
Para vos poder falarPara vos poder falar

Esta é minha paixãoEsta é minha paixão
O que estou a fazerO que estou a fazer
Estou abrir meu coraçãoEstou abrir meu coração
O que me dá um bom viverO que me dá um bom viver

De Cerveira eu quero falarDe Cerveira eu quero falar
Uma terra com ternuraUma terra com ternura
Nela se pode andarNela se pode andar
Ela tem muita formosuraEla tem muita formosura

Por hoje não falo maisPor hoje não falo mais
Passei o dia a escreverPassei o dia a escrever
Aliviei meus aisAliviei meus ais
E tudo que eu quis dizerE tudo que eu quis dizer

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Valha-nos S. ValentimValha-nos S. Valentim
Dia S. ValentimDia S. Valentim
Consagrado aos namoradosConsagrado aos namorados
Mas os tempos estão mudadosMas os tempos estão mudados
E já nem tudo é assimE já nem tudo é assim
E aos jovens namoradosE aos jovens namorados
Valha-lhes S. ValentimValha-lhes S. Valentim
Sem esperança no futuroSem esperança no futuro
Não ter emprego nem postoNão ter emprego nem posto
Namorem! Antes que tenhamNamorem! Antes que tenham
Por isso pagar impostoPor isso pagar imposto
Agora tudo se taxaAgora tudo se taxa
A tudo se quer pôr fi mA tudo se quer pôr fi m
Para que isso não se faça!Para que isso não se faça!
Valha-nos S. Valentim!Valha-nos S. Valentim!

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Fevereiro/2012 - Amadora)(Fevereiro/2012 - Amadora)

O menino de ruaO menino de rua
Sou um menino de ruaSou um menino de rua
Não posso ajudarNão posso ajudar
Como sou um menino da noiteComo sou um menino da noite
Não posso participarNão posso participar

Sou um menino inteligenteSou um menino inteligente
Todos sabemTodos sabem
Como sou da favelaComo sou da favela
Ninguém dá valor a elaNinguém dá valor a ela

Sou um menino inocenteSou um menino inocente
Não posso falarNão posso falar
Como sou da noiteComo sou da noite
Ninguém vai acreditarNinguém vai acreditar

Sou um menino amarguradoSou um menino amargurado
Por ser rejeitadoPor ser rejeitado
Gostaria de fazer algoGostaria de fazer algo
Para não ser maltratadoPara não ser maltratado

Laureni Maria PiancaLaureni Maria Pianca
(Nogueira)(Nogueira)

Rosas do amorRosas do amor
Encontrei-as nos colares e pulseirasEncontrei-as nos colares e pulseiras
dependuradas nas tendas ocasionais.dependuradas nas tendas ocasionais.
Encontrei-as entremeadasEncontrei-as entremeadas
com outras cores e outros colarescom outras cores e outros colares
nas tendas da Ilha mágica de La Toja.nas tendas da Ilha mágica de La Toja.
Dizem que quando se choraDizem que quando se chora
as rosas do amor mudam de coras rosas do amor mudam de cor
mas se as lágrimas não forem de amormas se as lágrimas não forem de amor
não podem as rosas mudar de cor!não podem as rosas mudar de cor!

Encontrei-as dependuradasEncontrei-as dependuradas
e entremeadas com outras, muitas outrase entremeadas com outras, muitas outras
em colares e pulseiras de várias coresem colares e pulseiras de várias cores
escorrendo lágrimas...escorrendo lágrimas...
rosas de amor.rosas de amor.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No vão da ausência”)(Do livro “No vão da ausência”)

O velho pescadorO velho pescador

ÂncoraÂncora
terra de pescadoresterra de pescadores
aqui em Matosinhos na Terra Novaaqui em Matosinhos na Terra Nova
em barcos grandes espalhados pelo mundoem barcos grandes espalhados pelo mundo
embarcadiços grumetesembarcadiços grumetes
mestres capitães comandantesmestres capitães comandantes
donde soisdonde sois
- Somos d’Âncora, meu senhor!- Somos d’Âncora, meu senhor!

E o vento rosna pelo casarioE o vento rosna pelo casario
vem das angústias do marvem das angústias do mar
o sudoeste bravioo sudoeste bravio
o sabor salgado a maresiao sabor salgado a maresia
as tormentas de naufragaras tormentas de naufragar
os escolhos do forte a penediaos escolhos do forte a penedia

- Donde vem o vento?- Donde vem o vento?
(perguntei um dia a um velho pescador)(perguntei um dia a um velho pescador)

«Pai dos Peixes» assim lhe chamavam«Pai dos Peixes» assim lhe chamavam
a este arrais capitão de mareara este arrais capitão de marear
a face tisnada de tanto navegara face tisnada de tanto navegar
sorriso de marés rosto de galéssorriso de marés rosto de galés
que até os peixes (dizem) amavamque até os peixes (dizem) amavam

»Pai dos Peixes»»Pai dos Peixes»
donde vem o vento?donde vem o vento?

O velho lobo do marO velho lobo do mar
enrolou o cigarro vagarosamenteenrolou o cigarro vagarosamente
olhando os horizontes marinhos de olhando os horizontes marinhos de 
                                                      aventura                                                      aventura
e colou-o ao canto da boca sofregamentee colou-o ao canto da boca sofregamente
nos lábios gretados de tanta amarguranos lábios gretados de tanta amargura

- O vento não está no ar- O vento não está no ar
vem do fundovem do fundo
do mistério do mundodo mistério do mundo
que é o marque é o mar

(e continuou baixinho(e continuou baixinho
como as calmarias do mar)como as calmarias do mar)

- Quando vem do mar- Quando vem do mar
salpica a vela e o aparelhosalpica a vela e o aparelho
canta no rebordo da masseiracanta no rebordo da masseira
faz o grão bulir na eirafaz o grão bulir na eira
enche a tulha e o lagarenche a tulha e o lagar

Olhou de novo o marOlhou de novo o mar
o velho marinheiroo velho marinheiro
e preguejou-o nas iras que contiae preguejou-o nas iras que contia
a saudade já perdida do veleiroa saudade já perdida do veleiro
mais belo de todos os veleiros do marmais belo de todos os veleiros do mar

- O vento vem do fundo- O vento vem do fundo
vem debaixo do marvem debaixo do mar

Francisco SampaioFrancisco Sampaio

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 em Cerveira: em Cerveira:

Ermelinda RegoErmelinda Rego
(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Loja do DenisLoja do Denis
(Largo do Terreiro)(Largo do Terreiro)

Em Campos:Em Campos:

Lucinda PereiraLucinda Pereira
(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

As “Cortes” no As “Cortes” no 
Carnaval de 2012 Carnaval de 2012 
- Uma dúzia de quadras - Uma dúzia de quadras 
imperfeitas com dedicação, imperfeitas com dedicação, 
devoção e afeição -devoção e afeição -
São Roqueiros… roqueirosSão Roqueiros… roqueiros
Grupo de amigos sem igualGrupo de amigos sem igual
São todos brejeirosSão todos brejeiros
Festejando o CarnavalFestejando o Carnaval

Somos alegres e divertidosSomos alegres e divertidos
Ninguém vai levar a malNinguém vai levar a mal
Parecemos foragidosParecemos foragidos
Em dia de CarnavalEm dia de Carnaval

As “Cortes” abraçamosAs “Cortes” abraçamos
“Cortes” sem trono real“Cortes” sem trono real
Realmente representamos Realmente representamos 
As “Cortes” no CarnavalAs “Cortes” no Carnaval

Estamos aqui para animarEstamos aqui para animar
Neste dia de partidasNeste dia de partidas
Não se espante com o nosso arNão se espante com o nosso ar
Somos pessoas divertidasSomos pessoas divertidas

Temos histórias rocambolescasTemos histórias rocambolescas
Algumas de morrer a rirAlgumas de morrer a rir
Até mesmo carnavalescasAté mesmo carnavalescas
Que gostamos de compartirQue gostamos de compartir

Das “Cortes” nós somosDas “Cortes” nós somos
Uma linda localidadeUma linda localidade
A Cerveira pertencemosA Cerveira pertencemos
Com gosto e graciosidadeCom gosto e graciosidade

As virtudes sublinhamosAs virtudes sublinhamos
Com alguma solenidadeCom alguma solenidade
Na folia nos destacamosNa folia nos destacamos
Sem qualquer vaidade Sem qualquer vaidade 

Não temos vergonha algumaNão temos vergonha alguma
Pois move-nos a devoçãoPois move-nos a devoção
Afastem de nós essa bruma Afastem de nós essa bruma 
Que nos dá cabo do coraçãoQue nos dá cabo do coração

“Isto é que vai uma crise”“Isto é que vai uma crise”
Já a Ivone Silva cantava Já a Ivone Silva cantava 
Sem dinheiro para uma frizeSem dinheiro para uma frize
Resta-nos espremer a favaResta-nos espremer a fava

Trazemos connosco a CapelaTrazemos connosco a Capela
E os tambores fazemos rufarE os tambores fazemos rufar
A troika que se ponha à tabelaA troika que se ponha à tabela
Que até a vamos abafarQue até a vamos abafar

Sem subsídio de férias e NatalSem subsídio de férias e Natal
Ficamos ainda mais enrascadosFicamos ainda mais enrascados
Mas vamos elevar o astralMas vamos elevar o astral
Já chega de dias malvadosJá chega de dias malvados

No segundo domingo de agostoNo segundo domingo de agosto
Nas “Cortes” há festa animadaNas “Cortes” há festa animada
É uma questão de bom gostoÉ uma questão de bom gosto
E orgulho na terra amadaE orgulho na terra amada

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

DIGITAL: DIGITAL: 
€ 12,50€ 12,50
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

   E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós também. Mesmo vós    E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós também. Mesmo vós 
sabeis para onde vou, e conheceis o caminho. Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; e como podemos saber o caminho? Disse-sabeis para onde vou, e conheceis o caminho. Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; e como podemos saber o caminho? Disse-
lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim (S. João 14:3-6).lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim (S. João 14:3-6).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2012-03-A)(2012-03-A)

TUA VIDA SEM RUMOTUA VIDA SEM RUMO

INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
Em Hebreus diz o escritor sacro assim: Jesus Cristo é o Em Hebreus diz o escritor sacro assim: Jesus Cristo é o 

mesmo, ontem, e hoje e eternamente (Hebreus 13:8). Ora mesmo, ontem, e hoje e eternamente (Hebreus 13:8). Ora 
muito bem, ninguém tomou tal Glória, honra e poder. Nem muito bem, ninguém tomou tal Glória, honra e poder. Nem 
algum santo, nem nenhum anjo, nem qualquer pessoa, por algum santo, nem nenhum anjo, nem qualquer pessoa, por 
muito que tivesse praticado a caridade (amor). Apenas o Al-muito que tivesse praticado a caridade (amor). Apenas o Al-
tíssimo e único fi lho de Deus, o Senhor Jesus Cristo, o ver-tíssimo e único fi lho de Deus, o Senhor Jesus Cristo, o ver-
dadeiro Salvador do mundo. Bom será ao amado leitor ler e dadeiro Salvador do mundo. Bom será ao amado leitor ler e 
escutar a sua Palavra, que o podem fazer sábio para a vida escutar a sua Palavra, que o podem fazer sábio para a vida 
eterna. E, na sua partida deste planeta a sua alma e seu es-eterna. E, na sua partida deste planeta a sua alma e seu es-
pírito, irá habitar nesse lugar que o Senhor Jesus já preparou pírito, irá habitar nesse lugar que o Senhor Jesus já preparou 
para si, no Paraíso de Deus. Todavia deve tomar sua própria para si, no Paraíso de Deus. Todavia deve tomar sua própria 
decisão, aceitando e seguindo a Cristo como seu único e su-decisão, aceitando e seguindo a Cristo como seu único e su-
fi ciente Salvador.fi ciente Salvador.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
O Senhor Jesus disse que partiria e iria preparar lugar, O Senhor Jesus disse que partiria e iria preparar lugar, 

acima de todos os céus, para nós, (v. 3), e que depois disto acima de todos os céus, para nós, (v. 3), e que depois disto 
voltaria, para nos levar com Ele, e estaremos com Ele. Mas voltaria, para nos levar com Ele, e estaremos com Ele. Mas 
devemos saber para onde vamos e conhecer o caminho. Foi devemos saber para onde vamos e conhecer o caminho. Foi 
logo com intrepidez e ousadia, que Tomé, um dos Apósto-logo com intrepidez e ousadia, que Tomé, um dos Apósto-
los, tomou a palavra dizendo: Senhor, nós não sabemos para los, tomou a palavra dizendo: Senhor, nós não sabemos para 
onde vais e nem sabemos o caminho (v. 5). Disse-lhe o Se-onde vais e nem sabemos o caminho (v. 5). Disse-lhe o Se-
nhor Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida, ninguém nhor Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida, ninguém 
vem ao pai, mas somente por mim (v. 6). As escrituras dizem: vem ao pai, mas somente por mim (v. 6). As escrituras dizem: 
há caminhos que ao homem lhes parecem direitos, mas o fi m há caminhos que ao homem lhes parecem direitos, mas o fi m 
dele, são os caminhos de morte, Provérbios 14:12. Salomão, dele, são os caminhos de morte, Provérbios 14:12. Salomão, 

fi lho de David, Rei sobre Israel, homem cheio de sabedoria fi lho de David, Rei sobre Israel, homem cheio de sabedoria 
de Deus, cedo se apercebeu dos caminhos do seu povo, e de Deus, cedo se apercebeu dos caminhos do seu povo, e 
nos deixou esta eterna escritura. Eu também posso avaliar, nos deixou esta eterna escritura. Eu também posso avaliar, 
através do dia-a-dia que há pessoas neste mundo que an-através do dia-a-dia que há pessoas neste mundo que an-
dam tão envolvidas em certas atividades, que só lhes torna dam tão envolvidas em certas atividades, que só lhes torna 
em desgasto físico, material, fi nanceiro e, por fi m, em laços em desgasto físico, material, fi nanceiro e, por fi m, em laços 
de morte, sem se aperceberem no tempo usado e desperdi-de morte, sem se aperceberem no tempo usado e desperdi-
çado, só porque satisfaz seu ego, seus deleites e paixões.çado, só porque satisfaz seu ego, seus deleites e paixões.

Caro leitor, eu também daí saí, e fi z minha escolha; che-Caro leitor, eu também daí saí, e fi z minha escolha; che-
guei ao ponto culminante da minha vida e tomei minha de-guei ao ponto culminante da minha vida e tomei minha de-
cisão. Vou seguir o caminho de Deus. Não existe retorno cisão. Vou seguir o caminho de Deus. Não existe retorno 
agora! Levarei o resto de minha vida servindo aos propósitos agora! Levarei o resto de minha vida servindo aos propósitos 
de Deus, junto com o povo de Deus, neste Reino de Deus e de Deus, junto com o povo de Deus, neste Reino de Deus e 
para a glória de Deus. Usarei minha vida para celebrar sua para a glória de Deus. Usarei minha vida para celebrar sua 
presença, corrigir meu caráter, participar com minha família, presença, corrigir meu caráter, participar com minha família, 
demonstrar Seu amor, e comunicar Sua palavra. Desde que demonstrar Seu amor, e comunicar Sua palavra. Desde que 
meu passado foi perdoado, tenho um propósito na vida e um meu passado foi perdoado, tenho um propósito na vida e um 
lar esperando por mim no céu, recuso-me a perder qualquer lar esperando por mim no céu, recuso-me a perder qualquer 
tempo ou energia com uma vida mundana, cheia de vários tempo ou energia com uma vida mundana, cheia de vários 
pensamentos mesquinhos, conversas inúteis, atos frustra-pensamentos mesquinhos, conversas inúteis, atos frustra-
dos, lamentações, ódios, rancores maldosos e certas preo-dos, lamentações, ódios, rancores maldosos e certas preo-
cupações. Ao contrário, eu exaltarei a Deus, amadurecerei, cupações. Ao contrário, eu exaltarei a Deus, amadurecerei, 
servirei no ministério e completarei minha missão para os servirei no ministério e completarei minha missão para os 
membros de Sua família, porque esta vida é um preparo para membros de Sua família, porque esta vida é um preparo para 
a outra vida, colocarei a adoração a Deus acima da idolatria a outra vida, colocarei a adoração a Deus acima da idolatria 
e do meu ego e interesses, o serviço na sua vinha, acima do e do meu ego e interesses, o serviço na sua vinha, acima do 
conforto, o servir o altíssimo, acima da posição social, e os conforto, o servir o altíssimo, acima da posição social, e os 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

prazeres desta vida.prazeres desta vida.
Eu sei o que vale mais, e ofertarei tudo que conseguir Eu sei o que vale mais, e ofertarei tudo que conseguir 

para a sua Obra. Hoje, farei o melhor que eu posso com tudo para a sua Obra. Hoje, farei o melhor que eu posso com tudo 
que tenho para Jesus Cristo. Não me deixarei cativar pela que tenho para Jesus Cristo. Não me deixarei cativar pela 
vida mundana, não serei manipulado pela idolatria, frustrado vida mundana, não serei manipulado pela idolatria, frustrado 
por problemas, debilitado pela tentação, ou intimidado a pe-por problemas, debilitado pela tentação, ou intimidado a pe-
car. Continuarei minha corrida com os olhos na cruz, e seu car. Continuarei minha corrida com os olhos na cruz, e seu 
sangue que nela verteu por minha causa, e pelos meus peca-sangue que nela verteu por minha causa, e pelos meus peca-
dos que foram perdoados. Quando os tempos endurecerem dos que foram perdoados. Quando os tempos endurecerem 
e eu me cansar, não voltarei atrás, não recuarei, não cederei, e eu me cansar, não voltarei atrás, não recuarei, não cederei, 
não desistirei, nem falharei. Continuarei somente em dileção não desistirei, nem falharei. Continuarei somente em dileção 
à graça de Deus. Sou motivado pelo Espírito, com propósitos à graça de Deus. Sou motivado pelo Espírito, com propósitos 
e objetivos nas missões, e na sua grande obra evangélica, e objetivos nas missões, e na sua grande obra evangélica, 
então não posso ser comprado, não me comprometerei e não então não posso ser comprado, não me comprometerei e não 
desistirei até acabar a corrida. Sou um servo triunfante da desistirei até acabar a corrida. Sou um servo triunfante da 
maravilhosa graça de Deus, então serei gracioso para com maravilhosa graça de Deus, então serei gracioso para com 
todos, grato todos os dias, e generoso para com tudo que todos, grato todos os dias, e generoso para com tudo que 
Deus me confi ar. Para meu Senhor e Salvador Jesus Cristo, Deus me confi ar. Para meu Senhor e Salvador Jesus Cristo, 
eu farei o que me pedir para fazer, minha resposta imediata eu farei o que me pedir para fazer, minha resposta imediata 
é sim! Para onde me guiar e a qualquer custo, estou pronto. é sim! Para onde me guiar e a qualquer custo, estou pronto. 
Em qualquer hora, lugar ou de qualquer maneira. A qualquer Em qualquer hora, lugar ou de qualquer maneira. A qualquer 
preço, Senhor, o que quer que custe! Quero ser usado por ti preço, Senhor, o que quer que custe! Quero ser usado por ti 
de tal maneira que naquele dia fi nal te escute dizendo: Bem de tal maneira que naquele dia fi nal te escute dizendo: Bem 
está, servo bom e fi el, entra no gozo do teu Senhor (S. Ma-está, servo bom e fi el, entra no gozo do teu Senhor (S. Ma-
teus 25:21). E tu, caro leitor, não desejas tomar novo rumo teus 25:21). E tu, caro leitor, não desejas tomar novo rumo 
na tua vida?na tua vida?

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

MARIA CELESTEMARIA CELESTE
ANTUNESANTUNES

(Faleceu em 18 de fevereiro de 2012)(Faleceu em 18 de fevereiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe manifes-as pessoas que lhe manifes-
taram o seu sentimento de taram o seu sentimento de 
pesar e solidariedade.pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-dos quantos estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia em sentes na missa do 7.º dia em 

sufrágio da alma do seu ente querido.sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

SOPO - Vila Nova de CerveiraSOPO - Vila Nova de Cerveira

MANUEL ARAÚJOMANUEL ARAÚJO
CASTIMCASTIM

(Faleceu em 18 de fevereiro de 2012)(Faleceu em 18 de fevereiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-, na impossibilidade de o fazer pes-

soalmente, vem, por este ÚNICO soalmente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muita reconhe-MEIO, agradecer, muita reconhe-
cidamente, as manifestações de cidamente, as manifestações de 
solidariedade, amizade e pesar solidariedade, amizade e pesar 
demonstradas por ocasião do fa-demonstradas por ocasião do fa-
lecimento e funeral do seu ente lecimento e funeral do seu ente 
querido.querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresen-qualquer outro modo, apresen-
taram os seus sentimentos de taram os seus sentimentos de 
pesar manifesta o seu mais pro-pesar manifesta o seu mais pro-
fundo reconhecimento, não es-fundo reconhecimento, não es-
quecendo as pessoas que partici-quecendo as pessoas que partici-

param na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.param na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

GONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

MIGUEL PASSOS ARAÚJO
LEMOS COSTA

(Faleceu em 13 de fevereiro de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
Dia em sufrágio da alma do seu ente querido.Dia em sufrágio da alma do seu ente querido.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

LÚCIA DANIELALÚCIA DANIELA
LOURENÇO OLIVEIRALOURENÇO OLIVEIRA
(Faleceu em 16 de fevereiro de 2012)(Faleceu em 16 de fevereiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer , na impossibilidade de o fazer 

pessoalmente, vem, por este pessoalmente, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer, muita ÚNICO MEIO, agradecer, muita 
reconhecidamente, as manifes-reconhecidamente, as manifes-
tações de solidariedade, ami-tações de solidariedade, ami-
zade e pesar demonstradas por zade e pesar demonstradas por 
ocasião do falecimento e funeral ocasião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresen-qualquer outro modo, apresen-
taram os seus sentimentos de taram os seus sentimentos de 
pesar manifesta o seu mais pesar manifesta o seu mais 

profundo reconhecimento, não esquecendo as pesso-profundo reconhecimento, não esquecendo as pesso-
as que participaram na missa do 7.º dia em sufrágio da as que participaram na missa do 7.º dia em sufrágio da 
sua alma.sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

MENTRESTIDO - Vila Nova de CerveiraMENTRESTIDO - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ SENRAJOSÉ SENRA
(Faleceu em 26 de janeiro de 2012)(Faleceu em 26 de janeiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer pes-, na impossibilidade de o fazer pes-

soalmente, vem, por este ÚNICO soalmente, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer, muita reconhe-MEIO, agradecer, muita reconhe-
cidamente, as manifestações de cidamente, as manifestações de 
solidariedade, amizade e pesar solidariedade, amizade e pesar 
demonstradas por ocasião do fa-demonstradas por ocasião do fa-
lecimento e funeral do seu ente lecimento e funeral do seu ente 
querido.querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apresen-qualquer outro modo, apresen-
taram os seus sentimentos de taram os seus sentimentos de 
pesar manifesta o seu mais pro-pesar manifesta o seu mais pro-
fundo reconhecimento, não es-fundo reconhecimento, não es-
quecendo as pessoas que parti-quecendo as pessoas que parti-
ciparam na missa do 7.º dia em ciparam na missa do 7.º dia em 

sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

VILA MEÃ - Vila Nova de CerveiraVILA MEÃ - Vila Nova de Cerveira

ISILDA DO CARMOISILDA DO CARMO
DA SILVADA SILVA

(Faleceu em 24 de fevereiro de 2012)(Faleceu em 24 de fevereiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúmeras sensibilizada com as inúmeras 
provas de carinho e amizade provas de carinho e amizade 
recebidas aquando do velório recebidas aquando do velório 
e funeral da saudosa extinta, e funeral da saudosa extinta, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconhecida-agradecer muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que mente a todas as pessoas que 
lhe manifestaram o seu senti-lhe manifestaram o seu senti-
mento de pesar e solidarieda-mento de pesar e solidarieda-
de.de.
 Agradece igualmente a  Agradece igualmente a 
todos quantos estiveram pre-todos quantos estiveram pre-
sentes na missa do 7.º dia em sentes na missa do 7.º dia em 

sufrágio da alma do seu ente querido.sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

As queimadas de invernoAs queimadas de inverno
Nos tempos que correm é frequen-Nos tempos que correm é frequen-

te ver-se por todo o lado as pessoas a te ver-se por todo o lado as pessoas a 
valerem-se das queimadas para darem valerem-se das queimadas para darem 
consumo aos matos que infestam os consumo aos matos que infestam os 
terrenos. Terrenos que na maior par-terrenos. Terrenos que na maior par-
te das vezes já fora cultivados e que te das vezes já fora cultivados e que 
agora estão cobertos de mato. É uma agora estão cobertos de mato. É uma 
necessidade que se impõe para minimi-necessidade que se impõe para minimi-
zar a destruição que os matos fazem. A zar a destruição que os matos fazem. A 
outra medida é deixar crescer. Por um outra medida é deixar crescer. Por um 
lado a lei proíbe as queimadas sem a lado a lei proíbe as queimadas sem a 
autorização dos bombeiros ou de uma autorização dos bombeiros ou de uma 
licença mas muitas isso não é possível. licença mas muitas isso não é possível. 
Umas vezes porque não é previsível o Umas vezes porque não é previsível o 
que nos verá a acontecer, e por outro que nos verá a acontecer, e por outro 
por falta de meios e tempo para uma por falta de meios e tempo para uma 
deslocação aos serviços competentes. deslocação aos serviços competentes. 
Assim resta-nos arriscar. Assim resta-nos arriscar. 

Em de 8 de abril de 2006. Deliberou Em de 8 de abril de 2006. Deliberou 
a junta de freguesia, de GONDAR jun-a junta de freguesia, de GONDAR jun-
tamente com a Assembleia de fregue-tamente com a Assembleia de fregue-
sia adquirir um trator TNA 60 VT 12X12 sia adquirir um trator TNA 60 VT 12X12 
com guincho automático, uma cisterna com guincho automático, uma cisterna 
de 4.000 Litros, com grupo guarda para de 4.000 Litros, com grupo guarda para 
incêndios com bobina de 50 m de man-incêndios com bobina de 50 m de man-
gueira e com agulheta, um reboque de gueira e com agulheta, um reboque de 
4.000 kg Tubascolante toda metálica 4.000 kg Tubascolante toda metálica 
um carregador Frontal Agramil 46-60 um carregador Frontal Agramil 46-60 
com balde da 1,5 m e com dentes. com balde da 1,5 m e com dentes. 

Neste material, gastou a junta de Neste material, gastou a junta de 
freguesia, muito dinheiro que logo à freguesia, muito dinheiro que logo à 
partida, foi contestado. Por um lado partida, foi contestado. Por um lado 
porque são custos elevados e por outro porque são custos elevados e por outro 
porque quando é necessário não tem porque quando é necessário não tem 
ninguém para conduzir o dito. Na se-ninguém para conduzir o dito. Na se-
mana de 15 de fevereiro foram duas as mana de 15 de fevereiro foram duas as 
queimadas de alguma dimensão e esta queimadas de alguma dimensão e esta 
que vemos na foto, só não foi muito que vemos na foto, só não foi muito 
grande porque um caminho aberto, an-grande porque um caminho aberto, an-

tes uns dias, evitou a propagação para tes uns dias, evitou a propagação para 
zonas incontroláveis Nos seis anos (6) zonas incontroláveis Nos seis anos (6) 
que o equipamento tem de armazém que o equipamento tem de armazém 
ainda não foi utilizado par os fi ns para ainda não foi utilizado par os fi ns para 
que foi comprado, e hoje que deveria que foi comprado, e hoje que deveria 
ter atuado nem a chave da garagem ter atuado nem a chave da garagem 
havia. Na nossa freguesia não existe havia. Na nossa freguesia não existe 
proteção civil nem um responsável por proteção civil nem um responsável por 
estas situações a quem se possa comu-estas situações a quem se possa comu-
nicar casos como este.nicar casos como este.

No tempo das vacas gordas, mui-No tempo das vacas gordas, mui-
tas das nossas autarquias compraram tas das nossas autarquias compraram 
o mais variado tipo de viaturas ou má-o mais variado tipo de viaturas ou má-
quinas sem necessidade. Em Gondar quinas sem necessidade. Em Gondar 
foi o equipamento para incêndios, ou-foi o equipamento para incêndios, ou-
tros foi um todo-o-terreno para uso do tros foi um todo-o-terreno para uso do 
Sr. Presidente. Hoje a maioria destas Sr. Presidente. Hoje a maioria destas 
máquinas está parada por na realidade máquinas está parada por na realidade 
elas não faziam falte. A autarquia pode elas não faziam falte. A autarquia pode 
ter dinheiro para comprar determinado ter dinheiro para comprar determinado 
equipamento, mas, na maior parte das equipamento, mas, na maior parte das 

vezes, não conta, como é o caso de vezes, não conta, como é o caso de 
Gondar, com quem o vai utilizar ou com Gondar, com quem o vai utilizar ou com 
a manutenção. a manutenção. 

O caso mais grave é o utilizador O caso mais grave é o utilizador 
porque não nos podemos fi ar que o porque não nos podemos fi ar que o 
presidente da junta que comprou o presidente da junta que comprou o 
equipamento e que o sabe utilizar, que equipamento e que o sabe utilizar, que 
fi que toda a vida na junta. Ou que esteja fi que toda a vida na junta. Ou que esteja 
sempre disponível. sempre disponível. 

Voltando ao temo das queimadas Voltando ao temo das queimadas 
diria que elas são necessárias, mas diria que elas são necessárias, mas 
com controlo. Muitas pessoas fazem-com controlo. Muitas pessoas fazem-
nas por necessidade e outas porque nas por necessidade e outas porque 
gostam de ver arder.  gostam de ver arder.  

Podemos adiantar que o lixo (en-Podemos adiantar que o lixo (en-
tulho) que encontrava no local onde tulho) que encontrava no local onde 
supostamente se iria construir a nossa supostamente se iria construir a nossa 
casa mortuária, foi removido. Quem por casa mortuária, foi removido. Quem por 
ali passa agradece ali passa agradece 
  

Constantino Rocha   -   GondarConstantino Rocha   -   Gondar

Fundação Bienal de Cerveira e Fundação Bienal de Cerveira e 
Caixa Agrícola Noroeste juntas no Caixa Agrícola Noroeste juntas no 
apoio ao empreendedorismo criativoapoio ao empreendedorismo criativo

“Vila Nova de Cerveira já é conheci-“Vila Nova de Cerveira já é conheci-
da como a Vila das Artes e brevemente da como a Vila das Artes e brevemente 
será, no nosso entender, a sede das será, no nosso entender, a sede das 
Indústrias Criativas na nossa região”, Indústrias Criativas na nossa região”, 
afi rmou o Presidente do Conselho de afi rmou o Presidente do Conselho de 
Administração da Fundação Bienal de Administração da Fundação Bienal de 
Cerveira, José Manuel Vaz Carpinteira, Cerveira, José Manuel Vaz Carpinteira, 
no decorrer da assinatura de um proto-no decorrer da assinatura de um proto-
colo de cooperação entre a Instituição colo de cooperação entre a Instituição 
e a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo e a Caixa de Crédito Agrícola Mútuo 
do Noroeste, CRL. Esta iniciativa fi cou do Noroeste, CRL. Esta iniciativa fi cou 
marcada pela criação do Fundo Indús-marcada pela criação do Fundo Indús-
trias Criativas Caixa Agrícola - Bienal trias Criativas Caixa Agrícola - Bienal 
de Cerveira (FICCA-BC), dirigido às de Cerveira (FICCA-BC), dirigido às 
futuras empresas que integrarão a In-futuras empresas que integrarão a In-
cubadora de Indústrias Criativas Bienal cubadora de Indústrias Criativas Bienal 
de Cerveira. de Cerveira. 

 Para José Manuel Vaz Car- Para José Manuel Vaz Car-
pinteira, esta parceria “vem reforçar a pinteira, esta parceria “vem reforçar a 
importância e a aposta das Indústrias importância e a aposta das Indústrias 
Criativas”, representando, assim uma Criativas”, representando, assim uma 
mais-valia porque conseguimos para mais-valia porque conseguimos para 
“dar melhores condições a quem se vier “dar melhores condições a quem se vier 
instalar na Incubadora”. instalar na Incubadora”. 

 Já o Presidente do Conselho  Já o Presidente do Conselho 
de Administração da Caixa de Crédito de Administração da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo Noroeste, CRL., José Agrícola Mútuo Noroeste, CRL., José 
Gonçalves Correia da Silva, sublinhou Gonçalves Correia da Silva, sublinhou 
a pertinência do Protocolo uma vez a pertinência do Protocolo uma vez 
que a missão da Instituição não passa que a missão da Instituição não passa 
apenas pela “preocupação da rentabili-apenas pela “preocupação da rentabili-
dade do negócio”. “A possibilidade da dade do negócio”. “A possibilidade da 
criação de uma rede de instituições que criação de uma rede de instituições que 
se preocupem com o desenvolvimento se preocupem com o desenvolvimento 
também da nossa região e o desenvol-também da nossa região e o desenvol-
vimento económico e fi nanceiro asso-vimento económico e fi nanceiro asso-

ciado” é também prioridade para a Cai-ciado” é também prioridade para a Cai-
xa de Crédito Agrícola Mútuo Noroeste, xa de Crédito Agrícola Mútuo Noroeste, 
CRL. CRL. 

 Com um montante inicial de  Com um montante inicial de 
250 mil euros, esta linha de crédito visa 250 mil euros, esta linha de crédito visa 
apoiar as empresas integradas na In-apoiar as empresas integradas na In-
cubadora e a criação de autoemprego cubadora e a criação de autoemprego 
e de pequenos projetos criativos, bem e de pequenos projetos criativos, bem 
como o investimento na expansão e como o investimento na expansão e 
modernização dos negócios.  O crédito modernização dos negócios.  O crédito 
é de 10 mil euros por projeto e o públi-é de 10 mil euros por projeto e o públi-
co-alvo são os promotores das ideias/co-alvo são os promotores das ideias/
projetos selecionados para a Incubado-projetos selecionados para a Incubado-
ra, bem como as empresas associadas ra, bem como as empresas associadas 
à Rede de Indústrias Criativas da Bienal à Rede de Indústrias Criativas da Bienal 
de Cerveira, que visem o desenvolvi-de Cerveira, que visem o desenvolvi-

mento de um projeto de requalifi cação mento de um projeto de requalifi cação 
ou internacionalização.ou internacionalização.

 De referir que o concurso para  De referir que o concurso para 
seleção de ideias e projetos da Incuba-seleção de ideias e projetos da Incuba-
dora de Indústrias Criativas Bienal de dora de Indústrias Criativas Bienal de 
Cerveira termina a 29 de Fevereiro de Cerveira termina a 29 de Fevereiro de 
2012. O projeto, que visa a prestação 2012. O projeto, que visa a prestação 
de serviços de valor acrescentado, a de serviços de valor acrescentado, a 
promoção e o acompanhamento a em-promoção e o acompanhamento a em-
presas criativas e inovadoras, foi apro-presas criativas e inovadoras, foi apro-
vado no âmbito do Sistema de Apoio vado no âmbito do Sistema de Apoio 
ao Cluster das Indústrias Criativas da ao Cluster das Indústrias Criativas da 
Região do Norte (ON.2) – Infraestrutu-Região do Norte (ON.2) – Infraestrutu-
ras Físicas e possui um investimento de ras Físicas e possui um investimento de 
cerca de 1.400.000€cerca de 1.400.000€

B.C.B.C.

I Gala de Carnaval CITIUS FITI Gala de Carnaval CITIUS FIT

No passado dia 18 de fevereiro, realizou-se a I Gala de No passado dia 18 de fevereiro, realizou-se a I Gala de 
Carnaval da Associação Citius Fit, no complexo de Piscinas Carnaval da Associação Citius Fit, no complexo de Piscinas 
de Vila Nova de Cerveira. de Vila Nova de Cerveira. 

Os grandes artistas foram os dois grupos de Kids que, Os grandes artistas foram os dois grupos de Kids que, 
num ambiente de festa e disfarçados das personagens do num ambiente de festa e disfarçados das personagens do 
fi lme Magáscar 2, demonstraram as suas capacidades de fi lme Magáscar 2, demonstraram as suas capacidades de 
expressão corporal, criatividade, ritmo, coordenação, força e expressão corporal, criatividade, ritmo, coordenação, força e 
fl exibilidade. fl exibilidade. 

A gala contou com a presença de convidados: Unisénior, A gala contou com a presença de convidados: Unisénior, 
ETAP e Fátima Silva a quem fi camos gratos pela sua par-ETAP e Fátima Silva a quem fi camos gratos pela sua par-
ticipação. Um especial agradecimento aos pais dos nossos ticipação. Um especial agradecimento aos pais dos nossos 
pequenos grandes artistas pela sua colaboração e compre-pequenos grandes artistas pela sua colaboração e compre-
ensão e à Câmara Municipal por todo apoio logístico. ensão e à Câmara Municipal por todo apoio logístico. 

A Associação Citius Fit realiza várias iniciativas que visam A Associação Citius Fit realiza várias iniciativas que visam 
melhorar a saúde e a qualidade de vida da população, entre melhorar a saúde e a qualidade de vida da população, entre 
elas: férias ativas, caminhadas, atividade física para idosos elas: férias ativas, caminhadas, atividade física para idosos 
institucionalizados, open day gratuito e aulas de frequência institucionalizados, open day gratuito e aulas de frequência 
semanal de atividades de fi tness em grupo ( kids/ acrobática, semanal de atividades de fi tness em grupo ( kids/ acrobática, 
yoga, gap, step, aeróbica, ginástica localizada, combat, dan-yoga, gap, step, aeróbica, ginástica localizada, combat, dan-
ça do ventre, ritmos latinos, 50+). A próxima atividade Férias ça do ventre, ritmos latinos, 50+). A próxima atividade Férias 
Ativas – Páscoa realizar-se-á entre os dias 26 e 30 de março Ativas – Páscoa realizar-se-á entre os dias 26 e 30 de março 
para crianças e jovens dos 6 aos 14 e contará com um pro-para crianças e jovens dos 6 aos 14 e contará com um pro-
grama aliciante no âmbito do desporto e do saber mais. grama aliciante no âmbito do desporto e do saber mais. 

A direção do Citius Fit A direção do Citius Fit 

Uma porta abertaUma porta aberta
Sou economista a tempo inteiro e transitoriamente de-Sou economista a tempo inteiro e transitoriamente de-

sempenho um cargo de responsabilidade autárquica. sempenho um cargo de responsabilidade autárquica. 
Enquanto economista trabalho fundamentalmente com Enquanto economista trabalho fundamentalmente com 

números, mas gosto cada vez mais das palavras que são, números, mas gosto cada vez mais das palavras que são, 
quase sempre, menos manipuladas e mais sinceras e consis-quase sempre, menos manipuladas e mais sinceras e consis-
tentes. É por isso que arrisco, por vezes, a escrever alguns tentes. É por isso que arrisco, por vezes, a escrever alguns 
pensamentos avulsos sobre aspetos da vivência que, con-pensamentos avulsos sobre aspetos da vivência que, con-
densados num artigo, tenho a delicadeza de ver publicados densados num artigo, tenho a delicadeza de ver publicados 
neste Jornal. neste Jornal. 

O gosto com que escrevo é enorme mas, lamentavel-O gosto com que escrevo é enorme mas, lamentavel-
mente, não tem correspondência na modesta qualidade do mente, não tem correspondência na modesta qualidade do 
produto literário produzido. Apesar desta limitação, acredito produto literário produzido. Apesar desta limitação, acredito 
que vale a pena desenvolver o exercício da escrita porque que vale a pena desenvolver o exercício da escrita porque 
disciplina-me a desenvolver uma análise permanente sobre o disciplina-me a desenvolver uma análise permanente sobre o 
que vejo e depois porque sendo um defensor da democracia que vejo e depois porque sendo um defensor da democracia 
de proximidade, comprometo-me a partilhar publicamente as de proximidade, comprometo-me a partilhar publicamente as 
minhas refl exões. Aliás, acho mesmo indispensável para a minhas refl exões. Aliás, acho mesmo indispensável para a 
saúde da democracia que para além da frieza dos discursos saúde da democracia que para além da frieza dos discursos 
ofi ciais, os cidadãos conheçam o que realmente pensam os ofi ciais, os cidadãos conheçam o que realmente pensam os 
políticos enquanto seres de carne o osso. Podem acreditar políticos enquanto seres de carne o osso. Podem acreditar 
que dessa forma evitavam-se muitas surpresas desagradá-que dessa forma evitavam-se muitas surpresas desagradá-
veis.veis.

Posto isto, vamos ao que interessa.Posto isto, vamos ao que interessa.
No passado dia 23 de fevereiro assinalaram-se os 25 No passado dia 23 de fevereiro assinalaram-se os 25 

anos do falecimento do Zeca Afonso, um dos mais notáveis anos do falecimento do Zeca Afonso, um dos mais notáveis 
músicos e cantores de sempre do panorama português. Zeca músicos e cantores de sempre do panorama português. Zeca 
admirado e idolatrado por muitos em toda a parte do mundo, admirado e idolatrado por muitos em toda a parte do mundo, 
com especial relevância na Galiza, mas também incompre-com especial relevância na Galiza, mas também incompre-
endido talvez devido à sua mensagem universal e intempo-endido talvez devido à sua mensagem universal e intempo-
ral de que o povo é quem mais ordena. Zeca que abdicou ral de que o povo é quem mais ordena. Zeca que abdicou 
do conforto de ser um dos maiores expoentes do fado de do conforto de ser um dos maiores expoentes do fado de 
Coimbra para cantar o sonho de outro mundo, mais fraterno Coimbra para cantar o sonho de outro mundo, mais fraterno 
e justo. Zeca que nos ensinou a tornar as coisas mais fáceis, e justo. Zeca que nos ensinou a tornar as coisas mais fáceis, 
a lutar contra as adversidades e a ter esperança no futuro.a lutar contra as adversidades e a ter esperança no futuro.

Alguns Cerveirenses tiveram a fortuna de compartilhar Alguns Cerveirenses tiveram a fortuna de compartilhar 
conversas, refeições e até de serem seus íntimos amigos, ao conversas, refeições e até de serem seus íntimos amigos, ao 
ponto do Zeca ter na casa destes seus dedicados defensores ponto do Zeca ter na casa destes seus dedicados defensores 
uma espécie de bálsamo e repouso das muitas viagens para uma espécie de bálsamo e repouso das muitas viagens para 
os espetáculos que realizava na Galiza.os espetáculos que realizava na Galiza.

Vêm-me há memória o terreiro antigo e uma atuação im-Vêm-me há memória o terreiro antigo e uma atuação im-
provisada do Zeca em 1978. Recordo também a emoção da provisada do Zeca em 1978. Recordo também a emoção da 
sempre distinta Dona Migustinha, infelizmente recentemente sempre distinta Dona Migustinha, infelizmente recentemente 
falecida, e o frenesim que se vivia nessa altura na Papelaria falecida, e o frenesim que se vivia nessa altura na Papelaria 
do Luís Pedro. Mas mais importante que os locais são as do Luís Pedro. Mas mais importante que os locais são as 
vivências que neles ocorrem e por isso nunca esquecerei as vivências que neles ocorrem e por isso nunca esquecerei as 
pessoas que deram (dão) vida a tão necessário espaço de pessoas que deram (dão) vida a tão necessário espaço de 
livre pensamento.livre pensamento.

Pessoas sempre afáveis e disponíveis para abraçar, in-Pessoas sempre afáveis e disponíveis para abraçar, in-
condicionalmente, as causas mais nobres.condicionalmente, as causas mais nobres.

Era (é) uma porta sempre aberta, onde a conversa bro-Era (é) uma porta sempre aberta, onde a conversa bro-
ta espontânea e genuinamente, onde há literatura, música, ta espontânea e genuinamente, onde há literatura, música, 
cultura, amizade e o calor característico da gente boa. Aqui, cultura, amizade e o calor característico da gente boa. Aqui, 
o espaço físico transformou-se, mas a imaterialidade da sua o espaço físico transformou-se, mas a imaterialidade da sua 
função mantém-se inalterada. Pode ser a Porta XIII ou a Pa-função mantém-se inalterada. Pode ser a Porta XIII ou a Pa-
pelaria do Luís Pedro, não interessa, continua a ser um cen-pelaria do Luís Pedro, não interessa, continua a ser um cen-
tro cultural de liberdade onde a tolerância de pensamento e tro cultural de liberdade onde a tolerância de pensamento e 
a diversidade criativa são dignifi cadas e as pessoas sempre a diversidade criativa são dignifi cadas e as pessoas sempre 
recordadas.recordadas.

Obrigado pela amizade e pelos livros que me deste esti-Obrigado pela amizade e pelos livros que me deste esti-
mada amiga. Fica em paz.mada amiga. Fica em paz.

Vítor Nelson Esteves Torres SilvaVítor Nelson Esteves Torres Silva
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 1.º - Lançatalento 36

 2.º - Barroselas 36

 3.º - CD Cerveira 33

 4.º - Perspectiva 27

 5.º - Campos 25

 6.º - Limianos 19

 7.º - Neves F.C. 18

 8.º - Adecas 18

 9.º - Chafé 12

10.º - Vianense B 7

11.º - Paçô 7

12.º - 12.º - PerrePerre 77

13.º - Luciano de Sousa13.º - Luciano de Sousa 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL
INFANTISINFANTIS
(Série C)(Série C)

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Chafé, 3 - Perspectiva, 4Chafé, 3 - Perspectiva, 4
Campos, 5 - Vianense, 2Campos, 5 - Vianense, 2

Cerveira, 16 - Paçô, 0Cerveira, 16 - Paçô, 0
Neves, 5 - Limianos, 4Neves, 5 - Limianos, 4

Barroselas, 17 - L. Sousa, 4Barroselas, 17 - L. Sousa, 4
Perre, 2 - Adecas, 5Perre, 2 - Adecas, 5
Folgou: LançatalentoFolgou: Lançatalento

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

ASSINE O  N/ JORNAL 
DIGITAL

SÓ: € 12,50/ANO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
(Série B)(Série B)

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Ancorense, 3 - Valenciano, 3Ancorense, 3 - Valenciano, 3
Lançatalento, 4 - Courense, 1Lançatalento, 4 - Courense, 1

Cerveira, 3 - Moreira, 0Cerveira, 3 - Moreira, 0
Lanheses, 4 - P. Barca, 1Lanheses, 4 - P. Barca, 1

Folgou: FriestenseFolgou: Friestense

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Friestense, 0 - Ancorense, 1Friestense, 0 - Ancorense, 1

Valenciano, 4 - Lançatalento, 0Valenciano, 4 - Lançatalento, 0
Courense, 3 - Cerveira, 2Courense, 3 - Cerveira, 2
Moreira, 4 - Lanheses, 2Moreira, 4 - Lanheses, 2
Folgou: Ponte da BarcaFolgou: Ponte da Barca

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 39

 2.º - Moreira 29

 3.º - CD Cerveira 28

 4.º - Ponte da Barca 23

 5.º - Ancorense 22

 6.º - Lanheses 19

 7.º - Lançatalento 13

 8.º - Courense 12

 9.º - Friestense 7

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
Série ASérie A

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 5 - Paçô, 2Vianense, 5 - Paçô, 2
A. Rego, 0 - Cerveira, 0A. Rego, 0 - Cerveira, 0
Courense, 4 - Neves, 4Courense, 4 - Neves, 4

Perre, 1 -  Chafé, 3Perre, 1 -  Chafé, 3
Darquense, 1 - Moreira, 3Darquense, 1 - Moreira, 3
Barroselas, 4 - P. Barca, 0Barroselas, 4 - P. Barca, 0

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 0 - Vianense, 1P. Barca, 0 - Vianense, 1
Paçô, 0 - A. Rego, 1Paçô, 0 - A. Rego, 1

Cerveira, 11 - Courense, 2Cerveira, 11 - Courense, 2
Neves, 3 - Perre, 1Neves, 3 - Perre, 1

Chafé, 3 - Darquense, 1Chafé, 3 - Darquense, 1
Moreira, 3 - Barroselas, 6Moreira, 3 - Barroselas, 6

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 46

 2.º - Artur Rego 38

 3.º - CD Cerveira 36

 4.º - Vianense B 36

 5.º - Moreira 33

 6.º - Chafé 32

 7.º - Paçô 20

 8.º - Darquense 17

 9.º - Ponte da Barca 12

10.º - Neves FC 11

11.º - Perre 9

12.º - 12.º - CourenseCourense 77

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 5 - Campo, 0Correlhã, 5 - Campo, 0
Lanheses, 3 - Vianense, 0Lanheses, 3 - Vianense, 0

Ânc. Praia, 2 - Antas, 2Ânc. Praia, 2 - Antas, 2
Fragoso, 1 - St. Marta, 2Fragoso, 1 - St. Marta, 2
Cerveira, 8 - Cardielos, 0Cerveira, 8 - Cardielos, 0

Deocriste, 4 - Darquense, 1Deocriste, 4 - Darquense, 1
Alvarães, 1 - Neves, 3Alvarães, 1 - Neves, 3

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neves, 2 - Correlhã, 0Neves, 2 - Correlhã, 0
St. Marta, 1 - Lanheses, 2St. Marta, 1 - Lanheses, 2
A. Rego, 2 - Ânc. Praia, 1A. Rego, 2 - Ânc. Praia, 1
Cardielos, 2 - Fragoso, 1Cardielos, 2 - Fragoso, 1

Antas, 6 - Cerveira, 1Antas, 6 - Cerveira, 1
Campo, 1 - Deocriste, 5Campo, 1 - Deocriste, 5

Darquense, 3 - Alvarães, 4Darquense, 3 - Alvarães, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 41

 2.º - Artur Rego 36

 3.º - Nenes FC 34

 4.º - Correlhã 27

 5.º - Lanheses 27

 6.º - CD Cerveira 26

 7.º - Deocriste 24

 8.º - Darquense 24

 9.º - Santa Marta 23

10.º - Valenciano 22

11.º - Alvarães 22

12.º - Antas 19

13.º - Campo 14

14.º - Âncora Praia 8

15.º - Fragoso 6

16.º - Cardielos 3

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2001BENJAMINS 2001
(Série A)(Série A)

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Ânc. Praia, 2 - Monção, 1Ânc. Praia, 2 - Monção, 1
Melgacense, 1 - Limianos, 1Melgacense, 1 - Limianos, 1

Raianos, 2 - Courense, 2Raianos, 2 - Courense, 2
Fontourense, 2 - Cerveira, 1Fontourense, 2 - Cerveira, 1

Vianense, 3 - Campos, 1Vianense, 3 - Campos, 1
Paçô, 3 - Moreira L., 3Paçô, 3 - Moreira L., 3
Torre, 1 - Meadela, 10Torre, 1 - Meadela, 10

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - CD Cerveira 39

 2.º - Vianense 39

 3.º - Paçô 34

 4.º - Limianos 28

 5.º - Moreira Lima 23

 6.º - Melgacense 22

 7.º - Fontourense 22

 8.º - Meadela 21

 9.º - Monção 17

10.º - Âncora Praia 15

11.º - Campos 14

12.º - Courense 7

13.º - Raianos 2

14.º - 14.º - TorreTorre 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2002BENJAMINS 2002
(Série B)(Série B)

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Barroselas, 2 - Darquense, 1Barroselas, 2 - Darquense, 1
Ânc. Praia, 3 - L. Sousa, 3Ânc. Praia, 3 - L. Sousa, 3
Limianos, 2 - Areosense, 3Limianos, 2 - Areosense, 3
Cerveira, 2 - Ancorense, 4Cerveira, 2 - Ancorense, 4

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Ancorense, 5 - Areosense, 1Ancorense, 5 - Areosense, 1

Limianos, 2 - L. Sousa, 7Limianos, 2 - L. Sousa, 7
Ânc. Praia, 9 - Darquense, 0Ânc. Praia, 9 - Darquense, 0
Cerveira, 5 - Barroselas, 0Cerveira, 5 - Barroselas, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ancorense 39

 2.º - Luciano Sousa 38

 3.º - Âncora Praia 30

 4.º - CD Cerveira 25

 5.º - Darquense 18

 6.º - Barroselas 10

 7.º - Areosense 8

 8.º - Limianos 8.º - Limianos 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Anha, 3 - Lavradas, 6Anha, 3 - Lavradas, 6
Nogueirense, 5 - Cerveira, 1Nogueirense, 5 - Cerveira, 1

Neiva, 1 - Caminha, 2Neiva, 1 - Caminha, 2
Refoios, 3 - R. Âncora, 4Refoios, 3 - R. Âncora, 4

P. Barca, 7 - Amigos Sá, 5P. Barca, 7 - Amigos Sá, 5

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 1 - Anha, 6Cerveira, 1 - Anha, 6
Caminha, 1 - Nogueirense, 3Caminha, 1 - Nogueirense, 3

Amigos Sá, 8 - Refoios, 3Amigos Sá, 8 - Refoios, 3
Alvarães, 1 - P. Barca, 7Alvarães, 1 - P. Barca, 7
R. Âncora, 3 - Neiva, 4R. Âncora, 3 - Neiva, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Lavradas 31

 2.º - Neiva FC 25

 3.º - Nogueirense 25

 4.º - Anha 25

 5.º - Amigos de Sá 21

 6.º - Riba de Âncora 19

 7.º - Ponte da Barca 18

 8.º - Alvarães 10

 9.º - Caminha 7

10.º - Refoios 7

11.º - CD Cerveira 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A)(Série A)

19ª JORNADA19ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Joane, 1 - Esposende, 0Joane, 1 - Esposende, 0
Amares, 0 - St. Maria, 1Amares, 0 - St. Maria, 1

Bragança, 1 - Vianense, 1Bragança, 1 - Vianense, 1
Cerveira, 1 - M. Fonte, 3Cerveira, 1 - M. Fonte, 3

Melgaço, 4 - Fão, 1Melgaço, 4 - Fão, 1
Marinhas, 0-Vilaverdense, 1Marinhas, 0-Vilaverdense, 1

20ª JORNADA20ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
St. Maria, 5 - Esposende, 1St. Maria, 5 - Esposende, 1

Vianense, 1 - Amares, 0Vianense, 1 - Amares, 0
M. Fonte, 1 - Bragança, 1M. Fonte, 1 - Bragança, 1

Fão, 0 - Cerveira, 2Fão, 0 - Cerveira, 2
Vilaverdense,2-Melgacense,1Vilaverdense,2-Melgacense,1

Marinhas, 1 - Joane, 0Marinhas, 1 - Joane, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Santa Maria1.º - Santa Maria 4141

 2.º - Joane2.º - Joane 3939

 3.º - Vianense3.º - Vianense 3737

 4.º - Bragança4.º - Bragança 3535

 5.º - Vilaverdense5.º - Vilaverdense 3535

 6.º - Esposende6.º - Esposende 2626

 7.º - Maria da Fonte7.º - Maria da Fonte 2424

 8.º - Melgacense8.º - Melgacense 2424

 9.º - Amares9.º - Amares 2222

10.º - Marinhas10.º - Marinhas 2121

11.º - Fão11.º - Fão 1616

12.º - CD Cerveira12.º - CD Cerveira 1212

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
(Série B)(Série B)

19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Guilhadeses, 1 - Barroselas, 2Guilhadeses, 1 - Barroselas, 2

Correlhã, 10 - Chafé, 0Correlhã, 10 - Chafé, 0
Âncora, 0 - Cerveira, 6Âncora, 0 - Cerveira, 6
Vila Fria, 4 - P. Barca, 0Vila Fria, 4 - P. Barca, 0
Limianos, 5 - Monção, 0Limianos, 5 - Monção, 0

Paçô, 6 - Adecas, 1Paçô, 6 - Adecas, 1
Neves, 1 - Vianense, 1Neves, 1 - Vianense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos  A 49

 2.º - Paçô 42

 3.º - Correlhã 42

 4.º - CD Cerveira 41

 5.º - Monção 40

 6.º - Barroselas 30

 7.º - Neves FC 29

 8.º - Vila Fria 28

 9.º - Guilhadeses 24

10.º - Âncora 12

11.º - Adecas 11

12.º - Chafé 10

13.º - 13.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1010

14.º - Vianense B14.º - Vianense B 88

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Fase fi nal)(Fase fi nal)

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 2 - Vila Fria, 1Paçô, 2 - Vila Fria, 1
Grecudega, 2 - Arcozelo, 1Grecudega, 2 - Arcozelo, 1
Bertiandos, 0 - Campos, 0Bertiandos, 0 - Campos, 0

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 0 - Bertiandos, 1Vila Fria, 0 - Bertiandos, 1
Arcozelo, 1 - Paçô, 1Arcozelo, 1 - Paçô, 1

Campos, 2 - Grecudega, 0Campos, 2 - Grecudega, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Campos 4

  2.º - Paçô 4

  3.º - Bertiandos 4

  4.º - Grecudega 3

  5.º - Arcozelo 1

  6.º - Vila Fria 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castelense, 1 - Darquense, 3Castelense, 1 - Darquense, 3
Moreira L., 4 - Ancorense, 0Moreira L., 4 - Ancorense, 0

V. Franca, 0 - Monção, 2V. Franca, 0 - Monção, 2
Távora, 1 - Neves, 3Távora, 1 - Neves, 3

Correlhã, 1 - Vit. Piães, 1Correlhã, 1 - Vit. Piães, 1
Courense, 1 - Valenciano, 2Courense, 1 - Valenciano, 2
Lanheses, 3 - P. Barca, 1Lanheses, 3 - P. Barca, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Courense 35

  2.º - Ponte da Barca 35

  3.º - Neves F.C. 32

  4.º - Correlhã 29

  5.º - Valenciano 27

  6.º - Monção 27

  7.º - Lanheses 26

  8.º - Castelense 26

  9.º -   9.º - Moreira LimaMoreira Lima 2424

10.º - 10.º - Vila FrancaVila Franca 2121

11.º - Távora11.º - Távora 2020

12.º - 12.º - DarquenseDarquense 1818

13.º - Vitorino de Piães13.º - Vitorino de Piães 1717

14.º - 14.º - AncorenseAncorense 1010

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DODISTRITAL DO

INATELINATEL
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Anais, 2 - L. Vales, 2Anais, 2 - L. Vales, 2
Cabaços, 1 - Adecas, 2Cabaços, 1 - Adecas, 2
Calheiros, 2 - Garcea, 2Calheiros, 2 - Garcea, 2
Deocriste, 2 - Estrela, 0Deocriste, 2 - Estrela, 0

Folgou - CepõesFolgou - Cepões

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Anais 22

 2.º - Longos Vales 20

 3.º - Cepões 17

 4.º - Cabaços 14

 5.º - Garcea 13

 6.º - Calheiros 12

 7.º - Adecas 12

 8.º -  8.º - DeocristeDeocriste 66

 9.º - Estrela 9.º - Estrela 55

VENDE-SEVENDE-SE
LOJA N.º 7 LOJA N.º 7 

NO CC ILHA DOS NO CC ILHA DOS 
AMORESAMORES

Praça D. DinisPraça D. Dinis
V. N. de CerveiraV. N. de Cerveira

(c/frente voltada para (c/frente voltada para 
a Av. 1.º de Outubro)a Av. 1.º de Outubro)

c/38 m2 de áreac/38 m2 de área
Contactar:Contactar:

Telf.: 258 921 477Telf.: 258 921 477

TORNEIOTORNEIO
EXTRA “A”EXTRA “A”

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Fachense, 2 - Raianos, 3Fachense, 2 - Raianos, 3
Moreira, 2 - Lanhelas, 2Moreira, 2 - Lanhelas, 2

Castanheira, 4 - Moledense, 1Castanheira, 4 - Moledense, 1

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Raianos-Castanheira (adia.)Raianos-Castanheira (adia.)
Lanhelas, 1 - Fachense, 2Lanhelas, 1 - Fachense, 2
Moledense, 1 - Moreira, 1Moledense, 1 - Moreira, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Fachense 3

  2.º - Castanheira 3

  3.º - Raianos 3

  4.º - Moreira 2

  5.º - Moledense 1

  6.º - Lanhelas 1

Infantis e iniciados do Clube Infantis e iniciados do Clube 
Desportivo de Cerveira em Desportivo de Cerveira em 
destaque no Portodestaque no Porto

A equipa Infantis Sub13 do Clube Desportivo de Cerveira A equipa Infantis Sub13 do Clube Desportivo de Cerveira 
participou no Torneio Internacional Hernâni Gonçalves 2012, participou no Torneio Internacional Hernâni Gonçalves 2012, 
Futebol de 7,  que se realizou no Porto nos dias 21 e 22 de Futebol de 7,  que se realizou no Porto nos dias 21 e 22 de 
fevereiro.fevereiro.

No Hernâni Cup2012 participaram equipas de Portugal, No Hernâni Cup2012 participaram equipas de Portugal, 
Espanha e Itália e os Infantis Sub13 do CDC fi caram num bri-Espanha e Itália e os Infantis Sub13 do CDC fi caram num bri-
lhante 3º lugar no escalão superior, Iniciados - Sub15. Efetu-lhante 3º lugar no escalão superior, Iniciados - Sub15. Efetu-
aram 4 jogos, ganharam 3 e perderam 1 pelo que disputaram aram 4 jogos, ganharam 3 e perderam 1 pelo que disputaram 
o terceiro e quarto lugar, jogo que venceram.o terceiro e quarto lugar, jogo que venceram.

No mesmo torneio, o atleta do CDC, Diogo Cunha, foi No mesmo torneio, o atleta do CDC, Diogo Cunha, foi 
eleito o melhor jogador do torneio no escalão de iniciados.eleito o melhor jogador do torneio no escalão de iniciados.

Torneio de S. ValentimTorneio de S. Valentim

No sábado dia 11 de fevereiro realizou-se o torneio de No sábado dia 11 de fevereiro realizou-se o torneio de 
atletismo organizado pela Federação Nacional de Atletismo, atletismo organizado pela Federação Nacional de Atletismo, 
Associação Distrital de Atletismo e a Associação Cultural e Associação Distrital de Atletismo e a Associação Cultural e 
Desportiva de Lovelhe.Desportiva de Lovelhe.

Participaram os seguintes clubes: Clube Celta de Vigo, Participaram os seguintes clubes: Clube Celta de Vigo, 
Pontevedra, Póvoa de Varzim, Afi fense e a Associação Des-Pontevedra, Póvoa de Varzim, Afi fense e a Associação Des-
portiva e Cultural de Lovelhe.portiva e Cultural de Lovelhe.

Os atletas participaram em várias modalidades: disco, Os atletas participaram em várias modalidades: disco, 
martelo, dardo e peso.martelo, dardo e peso.

Tiago Castro participou no lançamento do peso, tendo Tiago Castro participou no lançamento do peso, tendo 
obtido a marca de 7,69 m no último lançamento, com o peso obtido a marca de 7,69 m no último lançamento, com o peso 
de 7,26 kg, entre vinte e sete participantes masculinos e fe-de 7,26 kg, entre vinte e sete participantes masculinos e fe-
mininos.mininos.

No fi nal os árbitros selecionaram oito participantes para a No fi nal os árbitros selecionaram oito participantes para a 
fi nal. De entre os oito fi nalistas estava a campeã do mundo fi nal. De entre os oito fi nalistas estava a campeã do mundo 
Inês Fernandes que já estava na fi nal por ser atleta parao-Inês Fernandes que já estava na fi nal por ser atleta parao-
límpica. límpica. 


